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Collor abre as portas 
à. chantagem do FMI 

O governo Collór fez acordos com os dirigentes do FMI muito antes da chega­
da da missão do órgão ao Brasil. As declarações de que Fajgenbaun seria um "servi­
çal" e outras serviram apenas como marketing, até porque o governo pretende mes­
mo mudar a Constituição para atender às exigências do Fundo. Matéria na pág.7 

O Congresso Estadual da CUT em São Paulo encer­
rou, assim como em outros Estados, os congressos prepara­
tórios ao 411 Concut. Em sua maioria, um espetáculo de au­
toritarismo, arrogância e casuísmos da tendência majoritá­
ria da CUT, a "Articulação". Na última reunião da Executi­
va Nacional da entidade, dia 01 de agosto, aquela força 
política bancou a redução em quase 40% das delegações 
da Bahia e Minas Gerais. Porém, a Corrente Sindical Clas­
sista mostrou que tem lugar assegurado na CUT, se revelan­
do a terceira bancada do Concut. Mais detalhes na página 9. 

A Executiva Nacional do PCdoB, 
após reunião, no último dia 
23 de julho, em São Paulo, 

divulgou uma nota acerca da 
situação nacional e internacional. 

Docume!'lto, na íntegra, na pág.6 

Gorbatchev submeteu-se ao vexame de bater na por­
ta da frente e entrar pelos fundos da reunião dos sete paí­
ses ricos. Garantiu acelerar as reformas capitalistas na 
URSS em troca de dólares. No Brasil, Collor acelera a en­
trega do país, finge que polemiza com o FMI e manobra 
para mudar a Constituição. Tanto no Kremlin como na Ca­
sa da Dinda o imperialismo está por trás. Páginas 6,7,10 e 12. 

O PCdoB saúda a visita de 
Mandela ao Brasil. Fiel 

ao seu povo, após 20 anos de 
prisão, mantém firme 

a bandeira da liberdade. 

Matéria na pág.S 
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Socialismo 
inevitável? 
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É com grande alegria que assis· 

timos à volta da gloriosa "A CltJs­
se Operária" às bancas, aos parti· 
dos e aos militantes . Nesses tem­
pos de collera a "CltJsse" se torna 
instrumento imprescindível em 
nossa luta cotidiana por dias me­
lhores e socialistas. 

Saudações à parte, aproveito 
para enviar minha opinião discor­
dante acerca de uma das noticiazi­
nhas da sessão "Curtas e Boas", 
justamente aquela onde o democra­
ta (chamar aquele indivíduo de so­
cialista é brincadeira!) José Geno­
íno afirma ~ue o socialismo não 
é "inevitável' . Convenhamos, nos­
so amigo já disse besteiras piores! 
Precisamos repensar a chamada 
inevitabilidade do socialismo. 
Quanto tempo continuaremos, dia 
após dia, anunciando a morte imi­
nente do capitalismo? Temos que 
ter claro que o socialismo não vi­
rá por decreto histórico! 

Sabemos que o capitalismo é 
um regime maldito e podre, mas 
será que finalmente este gato de 
sete fôlegos perdeu o ar? 

As condições objetivas, estas 
sim, são inapelavelmente inevitá­
veis, quanto às subjetivas ... Nós 
temos claro que para a eclosão 
da redenção socialista é necessário 
tanto uma como outra condição 
estarem maduras. Deixo aqui mi­
nhas palavras. 

Quanto às alterações físicas da 
"CltJsse", concordo com acamara­
da Lurdes de Caxias do Sul quan­
do afirma que as charges utiliza­
das pelo jornal são ótimas, mas 
não deveriam ser usadas na capa 
por agredirem o possível leitor. 
Nesse sentido o ideal seriam mes­
mo fotos ao invés de nanquim. 

No mais, desde jâ me coloco 
à disposição como potencial cor­
respondente do Alto Amazonas. 

Um forte abraço a todos, 
Paulo Henrique Porto Borges 
PCdcB - Rio Branco-AC 
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Valorizar nossos 
profissionais 

Importantíssima foi a vitória 
política na Paraíba sobre ~ ma­
rajâs (ver Classe Operána nQ 
63 pâg.6). O Partido está de para­
béns! 

Contudo, no geral, a divulga­
ção ficou incompleta: para o des­
taque ao parlamentar, nota 10; 
ao Departamento Jurídico do Par­
tido, criado pelo Comitê Central, 
ou no mínimo, ao advogado Jo­
sé Messias de Souza, nenhuma 
vírgula no nosso jornal, portan­
to, nota zero. 

Não é preciosismo, é valoriza­
ção dos nossos departamentos 
que necessitam ser mai~ ?lvulga­
dos, sair da clandesttmdade e 
consolidar sobretudo nossos pro­
fissionais que desenvolvem um 
papel político importante e, ain­
da, muitas vezes disputam o mer­
cado de trabalho. 

Jáder Correa de Sá 
Militante do PCdoB-DF e 
advogado 

Espaço vivo 
paraasOBs 

Camaradas, 
Ficamos felizes com a volta 

da "Classe" à sua circulação nor­
mal. 

Gostaríamos de sugerir que 
seja incluído no novo projeto grá­
fico, um espaço dedicado exclu­
sivamente às Organizações de 
Base (Células) do PCdoB. Sen­
do estas células que mantêm o 
partido vivo, onde se organizam 
seus militantes e materializa-se 
sua organização política ligando 
o partido às massas, muito pou­
co ou quase nada se tratou na 
"Classe" a respeito das OBs, 
suas experiências concretas, seus 
erros e acertos, o funcionamen­
to dos secretariados, a incorpora­
ção e formação dos militantes, 
os problemas enfrentados nas 

diversas frentes, o acompanha­
mento dos organismos superio­
res, etc. 

Achamos que este intercâm­
bio de experiências no nosso ór­
gão central poderá ajudar as 
OBs a superarem muitas dificul­
dades organizativas e contribui­
rã para o crescimento e fortaleci­
mento do nosso partido. 

O Secretariado da OB 
secundarista do Grande 
FlorianópoUs 

Leitores de 
outros partidos 

Saudações, 
Através desta envio minhas 

felicitações pela volta desse jor­
nal tão importante para o esclare­
cimento dos trabalhadores. 

Atendendo ao desafio que os 
senhores fazem aos leitores pe­
dindo sugestões, eu quero pro­
por que vocês dêem mais infor­
mações sobre o Congresso do 
Partido Comunista do Brasil, 
que é de interesse mesmo de pes­
soas atualmente em outros parti­
dos, como eu que, por enquanto, 
sou petista, e tambéJil sobre a 
política no Nordeste. E importan­
te a gente saber se o governador 
Cyro Gomes, do Cearâ, vai mes­
mo para o PMDB do Sr. Orestes 
Quércia ou se Miguel Arraes vai 
se unir com o governador de Per­
nambuco, Sr. Joaquim Francisco. 

Um bom trabalho a todos. 

Sebamáo Lins Moura 
Recife-PE 

Novos preços 

Em função dos constantes au­
mentos dos custos operacionais 
(administração, gráficos, distri­
buição, produção jornalfstica, 
contatos, etc.) do jornal, somos 
forçados a reajustar de Cr$ 
150,00 para Cr$ 200,00 o nos­
so preço de capa, nossa princi­
pal fonte para sustentação estru­
tural, a partir desta edição. 

Assine já o jornai 11A CLASSE OPERÁRIAn 
UM JORNAL PELO SOCIALISMO 
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Rio Maria é tema 
de livro-reportagem 
O jornalista Moacyr de Olivei­

ra Filho está lançando o livro "Rio 
Maria -A terra da morte anuncia­
da" com apresentação do deputa­
do federal Haroldo Lima e fotos 
de João Roberto Ripper, pela Edi­
tora Anita Garibaldi. 

O livro-reportagem conta a sa­
ga de Rio Maria - Gidade _si~~ 
no sul do Parâ, um dos pnnapa1s 
focos de violência no campo brasi­
leiro - onde foram assassinadeli 
vârieli líderes sindicais, entre eles 
João Caouto de·Oliveira e Expedi­
to Ribeiro de Souza, ambos mili­
tantes do PCdoB e presidentes do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Rio Maria. Os crimes tive­
ram repercussão nacional e interna­
cional. 

Para a elaboração do livro, o 
autor recolheu depoimentos de to­
dos os ladeli envolvidos no confli­
to - parentes de vítimas, sobrevi­
ventes de atentados, líderes sindi­
cais, advogados, religiosos, teste­
munhas de crimes, policiais, juí­
zes, posseiros, trabalhadores e fa­
zendeiros - além de ter participa­
do de ateli públicos e reuniões, vi­
sitado fazendas e colónias agríco­
las, acompanhado C1i casos na Jus­
tiça. Todo esse trabalho materiali-

za-se em um relato fiel da situação 
em que se encontra a região. 

Posteriormente,serâ lançado 
um documentário em vídeo, com­
plementando o livro. A leitura de 
''Rio Maria" toma-se indispensá­
vel para aqueles que desejam com­
preender o ajudar os que travam 
uma guerra diâria pela terra. 

O livro está serido vendido por 
Cr$ 1.800,00. Pedidos à Editora 
Anita - (011) 278-3220 

Editora Anita Garibaldi Uda 

Promoção especial até 15 de agosto 
os leitores de A Classe Operária 
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E D I T o R I A L 

Bala perdida 

o. presidente tinha ape­
nas uma ba1a na agu­
lha. Errou mas logo 

tm e arranjar um conso­
lo. Não matara o tigre mas 
conseguira amansá-lo: a infla­
ção estabilizara-se em nível 
inferior a 10%. 

A Fundação Getúlio Var­
gas atrapalhou a mágica e re­
velou, em julho, um índice 
inflacionário dt: 13,22%. E to­
do mundo, automaticamente, 
lembrou que a pro~ta de re­
ajuste salarial que o governo 
enviou para o Congresso - de­
pois de seis meses de congela­
mento - é de 20%! 

As reações foram estapafúr­
dias. O presidente da Associa­
ção Comercial de S.Paulo, 
mostrando-se relativamente 
despreocupado, comentou que 
finalmente o governo desisti­
ra da idéia de "combater a in­
flação a qualquer custo". O 
presidente da Confederação 
Nacional da Indústria disse 
que as antecipações salariais 
concedidas pelas empresas 
aos tmbalhadores permitiram 
uma certa retomada nos negó­
cios. Antônio Ermirio de Mo­
rais mostrou receio de um no­
vo "pacotaço". 

No fundo, a preocupação 
cóm a recessão é maior do 
que com a inflação. Ou seja, 
o remédio causou mais danos 
do que a doença. 

Fica evidente que o Brasil 
precisa de uma nova orienta­
ção política e económica e 
não de malabarismos contá­
heis, alterações de índices, 
exercícios de tiro ao alvo. O 
problema não está num aspec­
to isolado da economia. Mas 
no sistema que governa o pa­
ís há muito tempo, sempre 
associado ao capital estmngei­
ro. 

A inflação é um mal. Nin­
guém nega isto. Mas não é o 
único vilão que, aprisionado, 
permitiria a felicidade geral. 

Os dois planos Collor foram 
desastrosos para a imensa 
maioria. Dos tmbalhadores, 
as grandes vítimas, nem se 
fala. Mas inclusive parcelas 

significativas do empresaria­
do foram duramente atingidas. 

tmvés de mecanis­
mos artificiais e auto­
ritários, os índices in­
os foram mantidos 

a níveis bem inferiores aos 
conhecidos durante o gover­
no Sarney. A degradação so:­
cial assume patamares assusta­
dores. A violência toma con­
ta das ruas. A população vi­
ve em permanente inseguran­
ça. O país regride em todos 
os setores. Toma-se presa fá­
cil da voracidade dos gru~ 
internacionais. 

Mas o presidente, com arro­
gância imperturbáve~ só alte­
ra sua rota quando sofre derro­
tas incontestáveis no Congres­
so - com votos mesmo de par­
tidos que teoricamente lhe 
dão sustentação - e na Justi­
ça. E mesmo assim, obstina­
do, sempre que encontra uma 
oportunidade, reedita suas 
medidas provisórias, impõe 
as proposições derrotadas com 
pequenas alterações formais, 
burla a opinião pública e as 
instituições. 

As forças interessadas no 
progresso precisam unir-se 
para romper com os velhos 
esquemas dominantes e encon­
trar um projeto de desenvolvi­
mento autónomo, que propor­
cione desenvolvimento da nos­
sa tecnologia de acordo com 
as nossas condições reais. 
Que apoie a pesquisa e a ciên­
cia. Que tenha como alvo satis­
fazer as necessidades do po­
vo brasileiro, e não assegurar 
lucros fabulosos às multinacio­
nais e seus sócios brasileiros. 
Que, quando não puder pres­
cindir do capital estmngeiro 
aqui investido, tenha como 
controlá-lo e colocá-lo em 
consonância com os planos 
nacionais. 

O momento é difícil para 
as mudanças progressistas. 
Mas o Brasil não sairá da cri­
se e não se colocará à altura 
das exigências do século XXI 
sem que o povo, com luta, 
ocupe o seu lugar. 

III 

OPINIAO 

A confusão de Lula 
O I I v a I F r e I r e .J r. * 

Em recente entrevista à Folha de São 
Paulo em 20.00 .91, Luís Inácio Lula da 
Silva dá a sua contribuição para aumentar 
a confusão no panorama da esquema bra­
sileira. A entrevista é um sintoma dos tem­
pos em que vivemos, quando o socialis­
mo sofreu uma profunda derrota eacemm­
do uma espécie de primeira fase na luta 
pela sua construção e, de outro lado, o ca­
pitalismo expande sua sanha opressora a 
todos os quadrantes do globo resultando 
um quadro de dificuldades sem preceden­
tes para os povos. 

Pressionado pelo entrevistador, que bus­
cava uma condenação cabal do regime cu­
bano, Lula cede e declara "Fidel comete 
um equívoco. Deveria convocar eleições 
diretas para presidente da República e 
abrir o movimento sindical". Atenua em 
seguida afirmando que "Fidel seria eleito 
com 90% dos votos". Esta declaração, con­
venienteme~te amplificada pela imprensa, 
foi feita num momento em que se intemi­
fica a pressão imperialista para a derroca­
da do poder popular cubano. Na última 
reunião do Grupo dos Sete Ricos, uma 
das exigências feitas a G01batchev foi o 
corte imediato de toda e qualquer ajuda 
econômica a Cuba E na recente reunião 
dos chefes de estado latino americanos, 
em Guadalajara, a diplomacia dos EUA 
usou de todos os meios, sem sucesso, pa­
ra obter uma condenação do governo cuba­
no. E toda esta pressão é feita sob o man-

to da palavm de ordem de eleição direta 
para presidente. Apoiados na experiência 
nicaragueme tentam repetir a cena, quan- ­
do interviemm. nas eleições, ~ de pro­
longado cerro econOmico, político e militar 
à República de Sandim. 

Neste quadro é claro que a resistencia 
de Cuba é parte essencial da resistência 
que se precisa organizar, em escala mun­
dial à ofensiva imperialista. E cabe exclu­
sivamente ao povo cubano o exame criti­
co, e eventuais retificações, em sua tmjetó­
ria de lutas. 

Na mesma entrevista, o presidente do 
Partido dos 'I'Iabalhadores declara seu 
apoio à Perestroika, numa altura em que 
é mais que evidente o objetivo desta polí­
tica, de acelerada restauração capitalista 
na URSS. Duas outras respostas eviden­
ciam a pouca seriedade com que certos te­
mas foram tratados. Perguntado se era Ie­
ninista, respondeu que não, que era tomei­
ro mecânico. E reduziu a comigna de 
Marx "trabalhadores do mundo, ~os" 
a uma hipotética greve inten::ontinental. 

Dias depois a imprensa noticiou a via­
gem de Lula a Cuba para participar de 
eventos comemorativos da revolução cuba­
na. Gesto louvável. Mas uma política dú­
bia não ajuda nem a luta do povo cubano 
nem eleva a consciência do nosso povo 
na identificação dos entraves à sua eman­
cipação. 

* Membro do Contlt6 Central elo PCdoB 

Demagogia colorida 
Sérgio 

Entre mortos e feridos salvaram-se todos. 
Foi assim que terminou o incidente criado 
pelas declarações do chefe da missão do 
FMI sobre a necessidade de mudanças na 
Constituição brasileira. Collor aproveitou a 
oportunidade para fazer demagogia, posar 
de defensor da soberania nacional, exigindo 
a substituição do desastrado funcionário. O 
FMI substituiu o Sr. Fajgenbaum da chefia 
da missão, mantendo-o, porém, na equipe 
continuando seu trabalho de monitoramento 
da economia brasileira, preparando mais uma 
carta de intenções a ser imposta ao nosso país. 

Poucos atentaram para o fato que o real 
atentado à soberania nacional é a própria 
missão do FMI em si, encarregada de ditar 
regras e orientar nossa economia segundo 
os interesses das grandes potências, que são 
as que efetivamente mandam neste organis­
mo internacional. O erro da Sr. Fajgenbaum 
foi dizer em público aquilo que só deve ser 
falado a portas fechadas, pois não nos esque­
çamos que tem sido o próprio presidente 
Collor o maior defemor de mudanças consti­
tucionais para retirar dali tudo que cheira a 
direito dos trabalhadores e proteção aos inte­
resses nacionais. 

Para que não pairem dúvidas sobre as 
suas posições e respondendo aos editoriais 
da grande imprensa, que cobravam o tom 
"nacionalista" de suas declarações, Collor 
se apressou a publicar artigo assinado onde 
defende o seu "Projetão", verdadeiro progra­
ma de governo, cuja marca é a total abdica-

Miranda* 

ção da soberania nacional, a pretexto de 
uma falsa modernidade. 

Deste episódio burlesco as forças progres­
sistas devem retirar algumas lições. Mecha­
ma a atenção o fato de Collor, pressionado 
pelo seu desgaste junto à opinião pública e 
pelo fracasso de sua política económica (a 
inflação do mês de julho chegou a 13,2%), 
é obrigado a recorrer a uma pretensa defesa 
dos. interesses nacionais para se promover. 
Isto mostra que existe um amplo respaldo 
junto a amplas camadas da sociedade para 
um discurso que realmente defenda a sobera­
nia nacional. O sentimento de nacionalida­
de, contra a espoliação a que é submetido 
o povo brasileiro pelas grandes potências, 
cala fundo na opinião pública. Por isso é in­
compreensível que oo setores progressistas 
se mantenham na defensiva, acuados mes­
mo, pela campanha antinacional que se de­
senvolve em nosso país. É preciso romper 
esta inércia, tomar a iniciativa, denunciar o 
entreguismo deslavado da política do gover­
no, se dirigir de forma ampla aos trabalhado­
res e a todos que se proponham a defender 
a soberania nacional, numa grande campa­
nha de defesa dos interesses nacionais. Esta 
é a questão chave do momento político bra­
sileiro. 

* Membro do ComHt Centrlll do PCcloB • 
v.eedor .... Belo Horlzlonte 110 
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Violência no Rio 
A violência que atinge o Rio de Janeiro alcança nfvels 

alarmantes. Trabalhadores, mulheres, negros, crianças, en­
fim, todos vivem a constante ameaça às suas vidas. A situa­
ção que se abate sobre o povo pobre, principalmente, tem 
contornos de guerra civil não oficializada k. lideranças de 
partidos progressistas são urn alvo a mais, e grave. A lfder 
comunitária de Nova lguaçu, Dilcéia Nahon, do PCdoB, é 
uma das que tem proteção especial da polfcia. Mas, como 
confiar em segurança oficial se ela mesmo compartilha das 
agressões ao povo. Miriam, Augusto e Leslie, todos filiados 
ao PCdoB na Baixada Fluminense, já sentiram na pele es­
sa dor. Contra a violência no Rio, reunião neste dia 6 de 
agosto, às 17 horas, no Cerimonial da Câmara dos Verea­
dores. Basta de impunidade! 

VItória da esc ta-se de uma discriminação 
descabida contra um direito 

A Corrente Sindical Classls- elementar, que é o de ser mãe 
ta obteve uma expressiva vltó- e trabalhadora. O movimento 
ria ao conquistar a eleição pa- dos sem-terra protestou e de-
ra a dlretorla do Sindicato dos nunclou que o governo, na 
Metalúrgicos de Amparo (SP), mesma sanção, deixou de ve-
no pleito ocorrido de 1 O a 12 tar o artigo que concedia lsen-
de cllilho último. A chapa 1, ção a J!andes fazendeiros 
da C, conquistou 315 votos, da taxa 3% sobre a produ-
contra 'i 56 dãâõs a chapa -A- u~nAI,.fo .orn f~unr 1'4n ~I ln-

' ~~L .. ~~~~~hisí-;r· ~~ · ~· · da Articulação. Apesar de pou-
cos votantes, a base metalúr-
glca é de 4 mil trabalhadores. Solldartedade 
O novo presidente é Rubens 
Ribeiro da S ilva Parabéns! Sete trabalhadores rurais 

do movimento dos sem-terra 
Vanguarda alagoana estão presos em Marabé (PA) , 

Já está circulando o núme-
desde o dia 17 de junho pas-
sado, sem qualquer acusa.fr!o 

ro 1 do jornal "Vanguarda", suficiente para tal medida ra-
em Ala~. Denominado •Jor- ta-se de uma perseguição po-
na/ do PCdoB em Ala{PBs", o l(tlca ao movimento, que pos-
novo Instrumento de agitação sul outros casos semelhantes 
e propaganda do partido na- no pa(s. I medlata libertação 
quele estado nordestino abor- dos sete trabalhadores, desa-
da, em sua primeira edição, ~lação dos latifúndios, apu-
temas ousados, como a "capl- r e punição aos crimes 
tulação da Albânia", e a situa- contra:, os trabalhadores rurais 
ção do Estado após 16 meses e reforma ~ária são as pro-
de governo Collor e abre o de- postas do T. Ocupar, resls-
bate sobre as eleições de 92. tlr e produzir é o le mal 
Só faltou o expediente para 
exaltar os editores. Editorial militar 

5 anos de Presença Saiu no editorial da Revfs-

As mulheres se fazem pre-
ta do Clube Militar: • .. . aqueles 
oficiais que foram transferidos 

sente na lmpr~ popular e para as grandes cidades, con-
progressista há 5 anos, com tlnuarão a se deslocar, cada 
a revista "Pf999nça da Mulher" . vez mais, do centro para os 
As comemorações foram reall- subúrbios mais a~tados. Os 
zadas no último dia 31 de ju- sargentos para lá já seguiram 
lho, no Sindicato dos Jomalls- há multo tempo. E, quanto 
tas de São Paulo, com uma aos cabos, há multo Já subiram 
mesa redonda em que foi ava- para as favelas". Sentido I 
llado o projeto editorial da pu-
bllcação. A coordenação foi 

Vamos nessa, Vanessal de Ana Maria Rocha, editora 
da revista, e contou com apre- ' 
sença de artistas, professores, Com apenas 2 anos e melo 
o artista plástico Ellfas Andre- de mandato, a vereadora Va-
ato, fem inistas e Intelectuais. nessa Grazzlotln, do PCdoB-
Na próxima edição da "Presen- Manaus, tem se destacado co-
ça" serãoapre99ntadas as prr>- mo defensora Intransigente 
postas da mesa-redonda VI- dos Interesses populares. Pon-
va a Mulher/ tuou, nas denúncias contras 

as demissões arbitrárias pela 

Veto à natalidade 
Prefeitura, exigindo lisura nas 
prestações de conta do muni-

O único veto do preslden-
cfplo, noapoloàlutadofunclo-
nallsmo - os professores, com 

te Collor à nova Lei da Previ- destaque - e na oposição aos 
dêncla, sancionada no último projetes elitistas do governa-
dia 24 de julho, foi justamen- dor Gilberto Mestrlnho e do 
te ao artigo que garantia o au- presidente Collor. Um manda-
x(llo-natalldade para as mulhe- to de luta, a serviço das cau-
res trabalhadoras rurais. Tra- sas populares. 

NACIONAL 
Justiça no Pará ajuda latifúndio 

Neuton Miranda* 

No último dia 13 de julho, na Fazenda Nazaré, 
localizada no municfpio de Parauapebas, próximo a 
Rio Maria, um grupo de empregados da fazenda foi 
vftima de uma emboscada. Um mcrreu e seis ficaram 
feridos. O proprietário da Fazenda Nazaré é Jerôni­
mo Alves Amorim, mandante do assassinato de Ex­
pedito Ribeiro, ex-presidente do Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Rio Maria. Ele se encontra pre­
so em Belém no hotel de trftnsito da Polícia Militar 
em uma sufte oom todas as regalias. No Pará, fazen­
deiro não vai pra cadeia nem quando é preso. Jerôni­
mo, que antes se recusava a falar com a imprensa, 
convocou uma entrevista coletiva, posou de vftima, 
disse que estava em curso a preparação de uma guer­
rilha, declarou que os atingidos eram os trabalhado­
res e responsabilizou o Sindicato, o PCdoB e a Igre­
ja pela emboscada, no que foi contestado por repre­
sentantes destas organizações que responsabilizaram 
o latifúndio e o governo pelos oonflitos fundiários. 
A Fazenda Nazaré foi ocupada, depois do ~ina­
to de Expedito, por posseiros que foram violentamen­
te despejados por policiais junto oom pistoleiros do 
fazendeiro. É bem possível que a emboscada tenha 
sido uma resposta dos posseiros às violências que 
sofreram. mas não é possível que os emboscados fos­
sem apenas trabalhadores, porque o oonflito é anti­
go e a fazenda está cheia de pistoleiros. 

Despejos constantes 

No sul do Pará, 
nos últimos dias, 
142 famflias foram 
despejadas de suas 
posses. Em Santa 
Maria das Barrei­
ras, 106 famflias 
foram despejadas 
da Fazenda Marre­
ca e em Santana 
do Araguaia, 36 
da Fazenda Aldeia. 
Como é corriquei­
ro nos despejos 
que têm ocorrido, 
a juíza Eva do 
Amaral Coelho, 
da Comarca de Conceição çlo Araguaia, agiu de for­
ma arbitrária No despejo da Fazenda Marreca a juí­
za não qualificou os posseiros. O despacho dizia ape­
nas que fossem despejados "Walter de tal e quantos 
outros se enoontrem na área", segundo denúncia do 
padre Henrique Des Roziers, advogado da CPT. 
Mais famflias estão ameaçadas de despejo. Em São 
Geraldo do Araguaia um grupo de mais de 30 pos­
seiros, da área oonhecida por Formiga, denunciou 
para a deputada federal Socorro Gomes, do PCdoB, 
que está sendo ameaçado de morte pelo fazendeiro 
José de Almeida. Em Rio Maria o Sindicato denun­
ciou, no último dia 20 de julho, que oito oolonos de 
uma área devoluta, no município de Ourilândia do 
Norte, foram ameaçados de morte pelo fazendeiro 
Elias Siluss Bayer, que na ocasião da ameaça esta­
va acompanhado de dois pistoleiros. 

Juiz é ameaçado de morte 

O juiz de Xinguara, Roberto Gonçalves Moura, 
está ameaçado de morte. O pistoleiro Elias Moreira 
Rozendo chegou a ser contratado pelo fazendeiro 
Raimundo João de Oliveira para matar o juiz. Segu­
ramente Raimundo João de Oliveira não está sozinho 
nesta empreitada. Roberto Moura é o juiz que teve 
a ooragem de decretar a prisão preventiva de Jeróni­
mo Alves Amorim, quando respondia pela Comarca 
de Rio Maria. É na sua amarca, Xinguara, que seria 
realizado, no próximo dia 6 de agosto, o julgamen­
to de dois dos assassinos dos irmãos Canuto, o sar­
gento Matos e o soldado Ubirajara, ambos da PM 
do ~ará. A ameaça de morte do juiz reforçou o pedi­
do de adiamento e desaforamento do processo feito 

pelos advogados assistentes de aasaçOO Luis Eduar­
do Greenbalg. Jorge Farias e Hcorique Des Roziers. 
O Tribunal já decidiu pelo adiamento. mas ainda não 
se pronunciou acerca do desafOGIIDC:Uto. 

Dia 25 de julho é o dia do trabalhador rural. Mui­
tos vão passar o seu dia na cadeia sem desfrutar das 
mordcmias de JerOnimo Alves Aouim. único man­
dante de assassinatos de trabalbadlres rurais preso. 
Em Marabá. sete integrante do Movimento dos Tra­
balhadcres Sem-Terra estão presos desde o dia 16 
de junho. Para justificar a IX"isão realizaia pela Polí­
cia Federal, cumprindo ordens vindas de Brasília, 
foi montada uma verdadeiia "armação": acusaram 
os presos de formação de banda> para invadir terras, 
crimes contra a crganização do trabalho, preJmaçáo 
de guerrilha, etc. A Justiça Federnl não aceitou a "ar­
mação" e devolveu o proresso para a .Justiça Comum. 
A juíza de Marabá, Ezilda PastaDa. não tendo oomo 
comprovar nenhum dos aimes apootaclcJ;; inicialmen­
te, determinou o indiciamento em crime de vadiagem, 
que se encontra em desuso. porque não há como acu­
sar alguém de vadiagem em um pafs aonde o gover ~ 
no promove o desemprego que atualmente atinge 
milhões de trabalhadores. A juíza tem laços de paren­
tesco com a família Mutran, uma dm principais oli­
garquias de latifundiários do sul do Pará. Um dos 
membros da família é deputado estadual e o outro é 
prefeito de_Marabá. 

Em Xinguara seis trabalbadores rumis estão pre­
sos e incomunicáveis sob suspeita de terem participa­

do da elllbascada 
que ocorreu na Fa­
zenda Nazaré. O 
SIR de Xinguara 
denunciou as pri­
sões e as torturas 
a que teriam sido 
submetidos os pre­
sa;, acrescentaram 
que a polícia está 
atiá; de todos os 
poo;eiros da área 
para os prender. 

Em Rio Maria 
o juiz José Cândi­
do Moraes decre-
tou a prisão preven­

tiva de Valdério Pereira. txr ta: disparado um tiro 
fatal contra um desoonbecido que o ameaçou dentro 
de um ônibus, agindo em legítima defesa. Valdério 
é ex-presidente do SIR de Rio Maria e atualmente 
é membro do Conselho FJSCal do Sindicato e diretor 
da Fetagri (Federação da; TrnhalhOOores Rurais na 
Agricultura do Estado do Pará). A Polinter está reali­
zando buscas com o objetivo de p-endê-lo. Enquan­
to isso todos os mandantes e intermediários do assas­
sinato do deputado João Batista apootados pelo pisto­
leiro Péricles, acusado de ter sido o executor, estão 
soltos, sem qualquer crdem de prisão. 

Trabalho escravo 

A escravidão já foi abolida no Brasil há mais de 
um século, mas continua existindo no Pará. Nos últi­
mos meses foram denunciados vãrios casos envolven­
do cerca de 1500 trabalhadores. O mais recente é o 
da Fazenda Big Vale no muniápio de Xinguara, de­
nunciado por um trabalhada que curu;eguiu fugir. 
Nesta fazenda existe um conflito com posseiros que 
já resultou em mortes. a última foi de um soldado 
da Polícia Militar há cerca de tres meses. Como ha­
via a suspeita de que um' da> "gata;" conhecido por 
João Guedes, fosse um pistoleiro envolvido em vá­
rios crimes na região, o DOPS deu uma batida e o 
prendeu - no último dia 24. Algumas horas depois 
estava solto por força de um babeas-corpus sem que 
tenha sido qualquer ooisa apumda 

*~do PCdoB no Pará 
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NACIONAL 

Mandela peregrina pel~ liberdade 
Nelson Mandela, o maior 

líder negro da África do Sul, 
encerra nesta segunda-feira 
sua visita ao Brasil, depois 
de cumprir uma intensa pro­
gramação. Ele desembarcou 
quinta-feira, dia 111, no Rio, 
esteve nos dias seguintes em 
São Paulo, Salvador, Vitória 
e Brasilia, tendo participado 
de várias manifestações con­
tra o racismo e o apartheid. 

Por iniciativa do vereador 
Vital Nolasco, do PCdoB, 
Mandela recebeu da Câmara 
Municipal de São Paulo o títu­
lo de cidadão paulistano hono­
rário. Também havia sido pre­
visto, em São Paulo, um en­
contro entre a direção do 
PCdoB e o líder sul-africano. 
No Rio, ele foi receJcionado 
pelo governador Leonel Brizo­
la e inaugurou um CIEP (Cen­
tro Integrado de Educação Pti­
blica) que leva seu nome. 

O líder negro, que passou 
27 anos e seis meses de sua 
vida nas prisões do regime ra­
cista sul-africano, pÔde verifi­
car o expressivo carinho e ad­
miração que lhe dedica o po­
vo brasileiro. 

Mas tomou contato, igual­
mente, com as dificuldades e 
discriminações de que são ví­
timas, ainda hoje, os negros 
do Brasil. Entidades do Movi­
mento Negro entregaram a 
Nelson Mandela um relatório 
detalhado sobre a situação 

, 

da raça no país, as discrimina­
ções salariais, a marginaliza­
ção de que é vítima e a ame­
aça de extermínio de menores 
"abandonados', que atinge so­
bretudo a comunidade negra. 

Antes da viagem ao Brasil, 
Mandela visitou outros países 
da América Latina e do Carl-

be, inclusive Cuba, onde se 
encontrou com o presidente 
Fidel Castro e criticou a con­
duta norte-americana em rela­
ção à África do Sul - Bush 
decidiu suspender as sanções 
económicas determinadas pe­
la ONU, em 1986, contra aque­
le país, e tem pressionado ou-

tras nações a seguir o mes­
mo caminho. 

Nelson Mandela obteve 
dos governos da Venezuela e 
da Jamaica a promessa de que 
manterão as sanções comer­
ciais contra o atual governo 
sul-africano ao menos até que 
o sistema de apartheid seja 

efetivamente eliminado, o que 
de fato até o momento não 
ocorreu. 

Do Brasil ele pretende con­
seguir um compr~o seme­
lhante. O ministro das Rela­
ções Exteriores, Fr,ancisco 
Rezek, prometeu consultar 
as lidemnças negras sul-africa­
nas, e Mandela em particular, 
sobre a atitude a adotar em 
relação à hipótese de retoma­
da das transações comerciais 
normais com aquele país. 

O Brasil aderiu ao boicote 
determinado pelas Nações 
Unidas, que proíbe a negocia­
ção de armas e produtos quí­
micos, entre outros, com a 
África do Sul. Porém, o ~ 
mércio bilateral ainda é gran­
de, tendo somado 231 bilhOes 
de dólares no ano passado e 
sendo considerado vantajoso 
para o Brasil, que exportou 
166 milhOes de dólares (prin­
cipalmente produtos aw.fcolas 
e minerais) e importou, da 
África do Sul, 65 milhOes de 
dólares, basicamente minérios. 

Um funcionário do Itama­
raty revelou à imprensa que 
a posição brasileira é pela 
manutenção das sanções até 
que leis fundamentais do apar­
theid sejam efetivamente abo­
lidas - isto representa, entre 
outras coisas, a garantia de 
voto aos negros e a volta do 
exílio de milhares de oposito­
res do atual regime. 

Africa do Sul continua com o apartheid 
Embora o atual governo 

sul-africano, .liderado por De 
Klerk, tenha tomado algumas 
iniciativas no sentido de redu­
zir a cruel discriminação con­
tra a maioria negra daquele 
país - legalizou organizações 
como o Congresso Nacional 
Africano, CNA, à qual Man­
dela pertence, e revogou algu­
mas leis do apartheid - não 
se pode deduzir daí que tenha 
eliminado ou mesmo que este­
ja disposto a eliminar o odio­
so sistema de segregação ra­
cial conhecido como apartheid. 

A maior restrição à demo­
cracia racial, que segundo re­
centes pesquisas levaria inevi­
tavelmente à conquista do go­
verno pelos negros, continua 

intacta o princípio de "uma 
pessoa, um voto"~ conforme 
diz Mandela. Os negros não 
possuem o elementar direito 
ao voto. Além disto, sobrevi­
vem discriminações de varia­
dos níveis contra a maioria e 
as autoridades não admitem 
a volta dos exilados. 

Na verdade, a tática de 
De Klerk corresponde à velha 
e conhecida artimanha de "en­
tregar os anéis para não per­
der os dedos", sendo uma va­
riante da expressão imortaliza­
da no romance "O Leopardo" 
("façamos a revolução antes 
que o povo a faça"). E os si­
nais disto são mais que nítidos. 

Há poucos dias ficou com­
provado que o governo racista 

financia uma organização tri­
bal, a lnkatha, liderada por 
Mangosuthu Buthelezi, para 
estimular a luta entre os pró­
prios negros e, especialmen­
te, cometer assassinatos e ma­
nifestações contra o CNA O 
próprio governo foi forçado 
a admitir que destinou 500 
mil dólares à sustentação da 
campanha do lnkatha. Buthele­
zi (um zulu), traindo uma he­
róica tradição de luta anticolo­
nial de sua tribo, organizou 
atentados e confrontos com 
membros do CNA que somen­
te nos últimos dois anos resul­
taram em cerca de 2 mil mor­
tos. 

"Há 15 anos dizemos que 
há aliança entre o governo e 
essa organização", assegurou 

Mandela, em entrevista ao 
"El Pafs".A comprovação da 
ligação evidencia também o 
real interesse e postura do go­
verno presidido por De Klerk. 
A minoria branca não abre 
mão do poder e estimula as 
lutas tribais para desmoralizar 
os negros. 

"O que acontece na África 
do Sul", sustenta Mandela, 
"não é uma violência de ne­
gros contra negros, mas uma 
estratégia preparada por essa 
organização (lnkatha) e o go­
verno que a está financiando. 
Os meios de comunicação 
querem criar uma imagem 
de guerra entre negros, quan­
do na verdade há uma violên­
cia orquestrada pelos órgãos 
de segurança." 

Por essas razOes, acrescen-
ta Mandela, é no mínimo pre­
maturo suspender as sanções 
contra o regime racista, já 
que elas foram "introduzidas 
com uma finalidade específi­
ca: a eliminação de todas as , 
formas de opressão racial e 
o voto de todos os sul-africa­
nos. Nenhum desses objetivos 
foi alcançado. 

É verdade que foram aboli­
das certas leis discriminató­
rias que eram consideradas 
os pilares do apartheid, mas 
não significa que o apartheid 
tenha acabado. Continua ha­
vendo discriminação nas ver­
bas para educação, moradia, 
serviços sanitários e sociais." 
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ESPECIAL 
Nota da Comissão Executiva Nacional do PCdoB 

A nova divisão mundial e o Brasil 
A Comissão Executiva Na­

cional do Partido Comunista 
do Brasil reuniu-se em São 
Paulo, dia 23 de julho, oportu­
nidade em que apreciou a si­
tuação nacional e internacio­
nal, assim como procedeu 
ao balanço dos preparativos 
para o 8° Congresso do parti-
do, a realizar-se 20 a 
de janeiro do próximo ano. 
Foram estas as principais con­
clusões da CE do PCdoB: 

1) A reunião do grupo dos se­
te grandes países imperialistas, o 
chamado G-7, ocorrida recentemen­
te em Londres, ao contrário das 
aparências de entendimento conti­
das nos comunicados oficiais, indi­
ca o agravamento da disputa pela 
hegemonia entre países imperialis­
tas, principalmente Japão e Esta­
dos Unidos. 
. A superioridade económica e 
tecnológica do Japão, que cada dia 
desponta mais à frente na competi­
ção pelos mercados, provoca, so­
bretudo da parte dos EUA e da 
França, verdadeiras "declarações 
de guerra" comercial. Os EUA re­
agem ao seu declfoio económico 
brandindo o poderio bélico e ten­
tando reforçar a todo a.JSto sua he­
gemonia nos terrenos polftico e 
diplomático. Apresentam, como 
em nenhum outro momento da his­
tória, sua face de potência agressi­
va que, em cada lance mais atrevi­
do de sua polftica externa, põe 
em risco a paz mundial. 

Não se pode prever a forma 
nem o ritmo que os acontecimen­
tos adquirirão, mas seguramente 
o desenvolvimento dos planos es­
tratégicos decorrentes das contradi­
ções inter imperialistas conduz a 
grandes confrontos. 

2) A União Soviética, mergu­
lhada em profunda crise económi­
ca e polftica, retira em definitivo 
todas as máscaras "socialistas", in­
tegrando-se totalmente no campo 
capitalista. Gorbatchev submeteu­
se ao vexame de bater na porta 
da frente e entrar pelos fundos da 
reunião do G-7. Deixou garantias 
de acelerar as reformas capitalistas 
na URSS em troca de promessas 
de ajuda financeira. Tanto os EUA 
como o Japão jogam, à sua manei­
ra, a cartada soviética. Bush é obri­
gado a sustentar Gorbatchev, até 
agora de grande serventia para sua 
polftica global. O Japão, por seu 
turno, simu1a o esfriameoto de re­
lações com a URSS, enquanto am­
plia seus investimentos e penetra­
ção no mercado soviético. 

3) Os processos em curso no 
mundo de hoje colocam em pri­
meiro plano o agravamento das 
contradições entre os países ricos 
e os pobres. Nas vastas áreas do 
planeta conhecidas como terceiro 
mundo criou-se uma grave e explo­
siva situação económica e social, 
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Bush aponta a porta dos fundos para Gorbaichev, COT7W fomw da URSS integrar-se ao mwu.IJ' cfJ[1iúúista, enqiUIIÚO-

resultante do atraso dessas regiões 
e da exploração e domínio neocolo­
nialista exercido pelas nações im­
perialistas. A fim de reforçar esse 
domfnio, os países ricos reunidos 
em Londres propuseram a polfti­
ca de intervenção nos conflitos re­
gionais, onde pretensamente "sejam 
violados os direitos humanos". 
Tentam justificar e legalizar tal 
polftica através da ONU que se 
converteria, sob a tutela norte-ame­
ricana, em "polfcia do mundo". 
No afã de conjurar o perigo de 
qualquer reação por parte dos paí­
ses dependentes, os imperialistas 
elaboram planos estratégicos inclu­
sive para extinguir os exércitos 
nacionais. O pano de fundo de tão 
descarado intervencionismo é a li­
quidação das fronteiras nacionais 
dos países dependentes, golpe de 
misericórdia na soberania das na­
ções e dos povos. A posição adota­
da em relação ao Iraque, de inten­
sificação do bloqueio económico 

e de ameaças abertas de novos 
bombardeios, por parte dos Esta­
dos Unidos, indica o sentido des­
sa polftica. 

A CE do Partido Comunista 
do Brasil condena enfaticamente 
a espoliação dos povos e nações 
do terceiro mundo e levanta a ban­
deira da luta anti imperialista, em 
defesa da soberania nacional. 

4) No Brasil, o processo de li­
quidação da soberania dá-se a rit­
mos acelerados. Sob o pretexto 
de integração na economia mun­
dial, que não passa de submissão 
ainda maior aos países ricos, impe­
rialistas, o governos de Fernando 
Collor vai levando a efeito a maior 
ofensiva já conhecida na história 
contra a independência do país, 
criando uma situação cada Vf2 

mais grave. Os setores básicos do 
desenvolvimento da economia são 
coloCados em cheque pelo gover­
no Collor. Encontram-se ameaça-

das as empresas estatais, do que 
é exemplo maior, até agora, o pro­
grama do leilão da Usiminas; in­
veste-se despudoradameote contra 
a indústria da informática, a indús­
tria bélica, o setor químico-farma­
cêutico, os portos estatizados. Os 
planos de internacionalização da 
Amazónia continuam na ordem 
do dia, tendo sido inclusive discu­
tidos na reunião do G-7. 

5) Os recentes episódios que 
resultaram na substituição do che­
fe da delegação do FMI em mis­
são de mooitoramento em nosso 
pafs não passaram de mais uma 
encenação circense do presidente 
da República. Porta-vozes qualifi­
cados do governo, como o minis­
tro da Economia, MarCJ1io Mar­
ques Moreira, vieram a público re­
afirmar a disposição de reformar 
a Constituição de acordo com as 
receitas do imperialismo. Nos bas­
tidores correm soltas as negocia-

_.CoUor prossegue as GIUJS encetu1fÕes. Com a meSTIIJJ viJalidade, praJica esportes e ü.quida o pa{s. 

ções para fechar um acordo noci­
vo com o FMI, tendo como pre­
missa a alienação da economia na­
cional e as garantias de que o Bra­
sil pagará pontualmente os juros 
da dívida externa. Aliás, já foram 
dadas anteriormente pelo governo 

M brasileiro as garantias de que até 
~ o fim do ano o pafs desembolsará, 
... com esse objetivo, mais 8 bilhões 

,..~ dh._lo:Ji~ 
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Tudo isso demonstra que, hoje, 
o problema nacional avulta como 
a questão principal da vida polfti­
ca brasileira. 

6) O governo Collor vive perío­
dos de instabilidade. Por um lado, 
sente a pressão do imperialismo 
que exige a aceleração do proces­
so de entrega do país. Por outro, 
apercebe-se de que isto provoca 
vasto descontentamento entre varia­
dos setores da sociedade, inclusi­
ve nas Forças Armadas. Por isso, 
segue uma política de duas caras, 
com o objetivo de confundir, neu­
tralizar e isolar a oposição, ao 
mesmo tempo em que tenta apa­
gar possíveis foca; de tensão. Con­
tinua governando o pafs através 
do desgastado método de passar 
por cima do Congresso, contra o 
qual faz campanha de desmoraliza­
ção, ao tempo em que falsamente 
estende a mão para o "entendimen­
to nacional". Usa a "polftica dos 
governadoces", administrando a 
distribuição de verbas federais com 
fins de cooptação polftica. Sua tá­
tica de aproximação com o gover­
nador do Rio de Janeiro, Leonel 
Brizola, e os acenos a setores do 
PT e da CUT fazem parte das ma­
nobras para confundir a oposição. 

7) A Comissão Executiva Na­
cional do Partido Comunista do 
Brasil considera que ainda é fra­
ca e desarticulada a resistência ao 
entreguismo do governo e ao des­
calabro da situação económico-so­
cial do país. Reina em amplos seto­
res do movimento democrático-po­
pu1ar a perplexidade e mesmo a 
apatia. 

8) O PCdoB considera, entre­
tanto, que há campo e forças pa­
ra desenvolver uma polftica de 
oposição enérgica e conseqüente 
ao governo Collor. O fato de estar 
em liquidação a soberania nacio­
nal e de agravar-se celeremente a 
situação do pafs, semeia vasta insa­
tisfação em largos setores da socie­
dade. As forças progressistas têm 
amplas possibilidades de romper 
com as táticas exclusivistas e sair 
dos marcos das alianças estreitas, 
a fim de desenvolver uma políti­
ca mais ampla e mais ativa de opo­
sição concentrada ao governo en­
treguista e antipopular de Fernan­
do Collor. 

São Paulo, 24 de julho de 1991. 
A Comissão Executiva Nacional do 
Partido Comunista do Brasil 
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Collor finge e faz acordo com FMI 
Ao mesmo tempo em que trava­

va uma polêmica artificial com o 
chefe da missão do FMI, Collor 
comandou acordos, reuniões e ata­
ques à Constituição qué selaram 
uma política inédita de submissão 
aa; plana; do imperialismo. O pre­
sidente obteve ganhos políticos 
aparentes, aprovei tando-se inclusi­
ve da confusão das forças progres­
sistas. Mas a fidelidade às propos­
tas do Fundo pode resultar em bre­
ve numa inflação semelhante à 
dos tempos de Samey, e na corro­
são rápida das bases de apoio polí­
tico ao Planalto. 

Exibido por um dos vária; ma­
nifestantes que cercavam o Palâcio 
do Planalto numa das in6meras 
cerimônias de "descida da rampa" 
realizadas na; últimos dias, o car­
taz elogiava o Presidente por sua 
"valentia" frente às declarações in­
juriosas de José Fajgeobaum, que 
ainda dirigia a comitiva de técni­
cos do FMI em visita ao país. 
Além disso, ressaltava: "não so­
mos colónia". Tanto os noticiârios 
da 1V quanto a; jornais diârios 
foram unânimes em destacar o "a­
poio" popular à atitude "soberana" 
do chefe de governo. 

O manifestante postado diante 
do Palâcio simbolizava afinal, 
uma confusão que não era apenas 
dele próprio. Nos dias anteriores, 
o ex-governador de S.Paulo, Ores­
.tes Quércia, que faz de tudo para 
aparecer como a face visível da 
oposição, havia insinuado que Coi­
lar fora esquerdista demais. "Não 
temos condições de desafiar o Fun­
do hoje", chegou a dizer o presi­
dente do PMDB. O ex-ministro 
Bresser Pereira, que hoje é figura 
destacada no PSDB e que também 
jogou papel na luta contra o regi­
me militar, chegou a escrever, num 
artigo publicado na "Folha de S. 
Paulo" que o Presidente colocava­
se na posição incómoda de repre­
sentante do "nacionalismo retrógra­
do dos anos 50, uma tendência 
que desconhece o que ele chama 
de 'interdependência' entre as na­
ções." 

Sem oposição mais ampla 
CoUor tenta confundir o povo. 

A esquerda não foi capaz de 
produzir nenhum fato político que 
enfrentasse as especulações da; 
poderosos. Desinformada pela im­
prensa conservadora, e sem ver 
nos que se propõem a dirigir suas 
lutas uma contraposição de peso 
à interpretação corrente na; jor­
nais e na 1V, parte do povo coo­
fundiu-se diante da substituição 
de José Fajgeobaum, que até 23n 
chefiava a missão do FMI no Bra­
sil. A verdade é que, disfarçada 
sob o manto de uma afirmação vi­
ril da soberania brasileira, estâ 
em curso uma submissão sem pre­
cedentes às orientações que o im­
perialismo - e o FMI em particu­
lar - pretendem ver adotadas na 

Antônio Martins• 

AJiton Freitas 

A "vakoüa " de CoUor Dão tirou FaJgeDbaum da m6;ão e nem do pús ·-

economia brasileira. Os primeiros 
sinais deste movimento poderiam 
ter sido colhidos jâ no início de 
julho, quando o ministro Marcflio 
Moreira empreendeu uma viagem 
"de despedida" aos Estados Uni­
da;, onde exercia o cargo de em­
baixador antes de assumir, por de­
terminação de Collor, o cargo ori­
ginalmente ocupado por Zélia Car­
doso de Mello. 

Num giro entre Washington e 
Nova York que durou de 7 a 11 
de julho, o ministro assumiu com­
promissos que sinalizavam um acor­
do ainda mais profundo que os fir­
mados pelo próprio presidente Coi­
lar em sua viagem aos EUA, sema­
nas antes. Em entrevista com o 
vice-presidente americano, Dan 
Quayle assegurou que a socieda­
de brasileira "jâ estâ consciente" 
das reformas estruturais por que 
a economiaJerá de passar. Garan­
tiu ainda que tais mudanças in­
cluíam "abrir o país à competição 
internacional". E detalhou: o go­
verno brasileiro deflagraria, nos 
dias seguintes, um movimento pa­
ra acelerar as privatizações, conso­
lidar a abertura às importações e 
promover uma "saída ordeira" do 
congelamento de preços, que con­
tinuava sendo visto pela; credores 
e pela grande burguesia brasileira 
como uma herança indesejável dos 
tempos da ministra Zélia. 

O Governo já havia feito 
as concessões que o FMI exigia 

O ministro MarcOio acertou 
pessoalmente com Michel Camdes­
sus, diretor-geral do FMI, a anteci­
pação da chegada ao país da mis­
são do FMI que viria negociar 
um acordo provisório com oBra­
sil. Prevista anteriormente para o 

final do mês, a vinda dos técnicos 
do Fundo foi remarcada, após as 
concessões anunciadas pela autori­
dade brasileira, para 15 de julho. 
Interessado em retomar as rela­
ções "normais" com a comunida­
de financeira, e com elas o paga­
mento de 12 bilhões de dólares 
de juros por ano aos credores, o 
Palâcio do Planalto precisava ob­
ter recursos que amenizassem ao 
menos parcialmente o peso que 
esses exercem na economia e em 
especial nas finanças públicas. 

Os negociadores do Fundo che­
garam em 16 de julho. E das nego­
ciações entre eles e as autoridades 
económicas brasileiras resultou, 
como era de Se prever, um amplo 
elenco de concessões às políticas 
do FMI. O governo brasileiro anun­
ciou o avanço da; estudos para 
privatização de pelo menos quatro 
novas empresas estatais: Celma, 
Marfesa, Aços Piratini e Compa­
nhia Siderúrgica de Tubarão- CST. 
Comunicou que enviaria ao Con­
gresso Nacional um projeto de re­
ajuste dos salârios dos servidores 
públicos idêntico, na essência, ao 
que havia sido derrotado quando 
da rejeição da MP-296. E chegou 
a alardear, em ataque inédito às 
relações entre as esferas de poder 
consagradas na própria Constitui­
ção, o desejo de impor aos Esta­
dos e Municípios um arrocho orça­
mentârio semelhante ao que a 
União estabelecia para si própria 
ao comprometer-se com o progra­
ma do FMI. 

O Palâcio do Planalto comuni­
cou também que estava iniciando 
estuda; para adoção de uma ampla 
reforma tributâria. Ao abandonar 
até mesmo o conceito de "capaci­
dade de pagamento" da dfvida ex­
tema formulado durante a gestão 
da ministra Zélia, o Executivo pre-
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cisava encontrar formas novas de 
extrair recursos da sociedade, e 
alardeava que executaria o movi­
mento na; moldes "neoliberais": 
taxando sem distinção ricos e po­
bres. Tal reforma, porém, exige 
mudanças constitucionais importan­
tes. E foi a elas que o técnico Jo­
sé Fajgenbaum se referiu quando 
disse no dia 17 de julho, que um 
acordo mais amplo com o Fundo 
passava necessariamente por uma 
mudança na Carta Magna brasileira. 

O pedido de substituição 
do chefe da missão do FMI 

foi insignificante 

O presidente Collor viu nas de­
clarações de Fajgenbaum a oportu­
nidade que lhe faltava para simu­
lar um d~entendimento com o 
Fundo. Primeiro recomendou, quan­
do ainda estava em Guadalajara 
participando da conferência de che­
fes de Estado de países latinos, 
que Fajgenbaum fosse "reformar 
a própria casa". Como o chefe da 
missão do Fundo demorou a retra­
tar-se publicamente pelo deslize, 
Collor aproveitou para pedir, em 
20 de julho, que o FMI substituis­
se "seu serviçal". 

O pedido, evidentemente insig­
nificante do ponto de vista das re­
lações entre ambas as partes, foi 
aceito dois dias depois. Assumiu 
a chefia da missão do Fundo Ste­
rie Beza, considerado por todos 
os analistas como um negociador 
"mais duro" que o técnico que o 
antecedeu. Este, aliás, continuou 
a integrar a missão de funcionârio 
do Fundo, em mais um sinal que 
a mudança era apenas de aparências. 

Nos dias que se seguiram à subs­
tituição, toda; os fatoo ecooômi­
ca; relevantes confirmaram a ten-

dêocia do governo a uma polftica 
ainda mais submissa aa; preceita; 
do Fundo. O Banco Central patro­
cinou uma alta impressionante das 
taxas de juros que paga aos credo­
res da dívida interna, sinalizando 
uma política de combate à inflação 
que deve ser em tudo semelhante 
à adotada nos tempos do então 
ministro Maflson da Nóbrega: ne­
nhuma medida "heterodoxa", tipo 
congelamento, e crença absoluta 
na capacidade de reduzir a acelera­
ção de preços através de taxas de 
juros que desestimulem o consu­
mo ao mâximo. A privatiulção 
de empresas como a Celma avan­
çou ainda mais. E tornaram-se muito 

nítida; os sinais de manutenção 
do arrocho tanto sobre os salâria; 
dos servidores quanto sobre o con­
junto dos assalariada;. O ministro 
Marcflio ameaçava até mesmo, até 
o último dia 30, não honrar o acor­
do que fizera ao término dos traba­
lhos legislativa; do primeiro se­
mestre, e pelo qual se compromete­
ra a apresentar, no infcio de aga;­
to, uma nova proposta de política 
salarial. Para na;sa maior humilha­
ção, o novo chefe do Fundo comu­
nicou, em 30n, que retornaria 
em seguida a Washington, e que 
as autoridades brasileiras precisa­
riam deslocar-se até a capital dC6 
EUA se desejassem de fato firmar 
um acordo com o FMI. 

Nas próximas semanas o acor­
do deverá ser concretizado. Mas, 
até as negocia~ permaneceram 
como estão. Se desta vez as forças 
progressistas forem capazes de ana­
lisar em profundidade as bases des­
se compromisso, poderão mostrar 
com clareza ao povo quem é o 
verdadeiro serviçal do FMI. 
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Collor finge e faz acordo com FMI 
Ao mesmo tempo em que trava­

va uma polêmica artificial com o 
chefe da missão do FMI, Collor 
comandou acordos, reuniões e ata­
ques à Constituição qué selaram 
uma política inédita de submissão 
aos planos do imperialismo. O pre­
sidente obteve ganhos políticos 
aparentes, aprovei tando-se inclusi­
ve da confusão das forças progres­
sistas. Mas a fidelidade às propos­
tas do Fundo pode resultar em bre­
ve numa inflação semelhante à 
dos tempos de Samey, e na corro­
são rápida das bases de apoio polí­
tico ao Planalto. 

Exibido por um dos vários ma­
nifestantes que cercavam o Palácio 
do Planalto numa das in6meras 
cerimônias de "descida da rampa" 
realizadas nos últimos dias, o car­
taz elogiava o Presidente por sua 
"valentia" frente às declarações in­
juriosas de José Fajgenbaum, que 
ainda dirigia a cJómitiva de técni­
cos do FMI em visita ao país. 
Além disso, ressaltava: "não so­
mos colónia". Tanto os noticiários 
da 1V quanto os jornais diários 
foram unânimes em destacar o "a­
poio" popular à atitude "soberana" 
do chefe de governo. 

O manifestante postado diante 
do Palácio simbolizava afinal, 
uma confusão que não era apenas 
dele próprio. Nos dias anteriores, 
o ex-governador de S.Paulo, Ores­
.tes Quércia, que faz de tudo para 
aparecer como a face visível da 
oposição, havia insinuado que Coi­
lar fora esquerdista demais. "Não 
temos condições de desafiar o Fun­
do hoje", chegou a dizer o presi­
dente do PMDB. O ex-ministro 
Bresser Pereira, que hoje é figura 
destacada no PSDB e que também 
jogou papel na luta contra o regi­
me militar, chegou a escrever, num 
artigo publicado na "Folha de S. 
Paulo" que o Presidente colocava­
se na posição incómoda de repre­
sentante do "nacionalismo retrógra­
do dos anos 50, uma tendência 
que desconhece o que ele chama 
de 'interdependência' entre as na­
ções." 

Sem oposição mais ampla 
Collor tenta confundir o povo. 

A esquerda não foi capaz de 
produzir nenhum fato político que 
enfrentasse as especulações dos 
poderosos. Desinformada pela im­
prensa conservadora, e sem ver 
nos que se propõem a dirigir suas 
lutas uma contraposição de peso 
à interpretação corrente nos jor­
nais e na 1V, parte do povo con­
fundiu-se diante da substituição 
de José Fajgenbaum, que até 23n 
chefiava a missão do FMI no Bra­
sil. A verdade é que, disfarçada 
sob o manto de uma afirmação vi­
ril da soberania brasileira, está 
em curso uma submissão sem pre­
çedentes às orientações que o im­
perialismo - e o FMI em particu­
lar - pretendem ver adotadas na 

economia brasileira. Os primeiros 
sinais deste movimento poderiam 
ter sido colhidos já no início de 
julho, quando o ministro Marcílio 
Moreira empreendeu uma viagem 
"de despedida" aos Estados Uni­
dos, onde exercia o cargo de em­
baixador antes de assumir, por de­
terminação de Collor, o cargo ori­
ginalmente ocupado por Zélia Car­
doso de Mello. 

Num giro entre Washington e 
Nova York que durou de 7 a 11 
de julho, o ministro assumiu com­
promissos que sinalizavam um acor­
do ainda mais profundo que os fir­
mados pelo próprio presidente Coi­
lar em sua viagem aos EUA, sema­
nas antes. Em entrevista com o 
vice-presidente americano, Dan 
Quayle assegurou que a socieda­
de brasileira "já está consciente" 
das reformas estruturais por que 
a economia..terá de passar. Garan­
tiu ainda que tais mudanças in­
cluíam "abrir o país à competição 
internacional". E detalhou: o go­
verno brasileiro deflagraria, nos 
dias seguintes, um movimento pa­
ra acelerar as privatizações, conso­
lidar a abertura às importações e 
promover uma "saída ordeira" do 
congelamento de preços, que con­
tinuava sendo visto pelos credores 
e pela grande burguesia brasileira 
como uma herança indesejável dos 
tempos da ministra Zélia. 

O Governo já havia feito 
as concessões que o FMI exigia 

O ministro MarcOio acertou 
pessoalmente com Michel Camdes­
sus, diretor-geral do FMI, a anteci­
pação da chegada ao país da mis­
são do FMI que viria negociar 
um acordo provisório com o Bra­
sil. Prevista anteriormente para o 
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final do mês, a vinda dos técnicos 
do Fundo foi remarcada, após as 
concessões anunciadas pela autori­
dade brasileira, para 15 de julho. 
Interessado em retomar as rela­
ções "normais" com a comunida­
de financeira, e com elas o paga­
mento de 12 bilhões de dólares 
de juros por ano aos credores, o 
Palácio do Planalto precisava ob­
ter recursos que amenizassem ao 
menos parcialmente o peso que 
esses exercem na economia e em 
especial nas finanças públicas. 

Os negociadores do Fundo che­
garam em 16 de julho. E das nego­
ciações entre eles e as autoridades 
económicas brasileiras resultou, 
como era de Se prever, um amplo 
elenco de concessões às políticas 
do FMI. O governo brasileiro anun­
ciou o avanço dos estudos para 
privatização de pelo menos quatro 
novas empresas estatais: Celma, 
Marfesa, Aços Piratini e Compa­
nhia Siderúrgica de Tubarão- CST. 
Comunicou que enviaria ao Con­
gresso Nacional um projeto de re­
ajuste dos salários dos servidores 
públicos idêntico, na essência, ao 
que havia sido derrotado quando 
da rejeição da MP-296. E chegou 
a alardear, em ataque inédito às 
relações entre as esferas de poder 
consagradas na própria Constitui­
ção, o desejo de impor aos Esta­
dos e Municípios um arrocho orça­
mentário se.melhante ao que a 
União estabelecia para si própria 
ao comprometer-se com o progra­
ma do FMI. 

O Palácio do Planalto comuni­
cou também' que estava iniciando 
estudos para adoção de uma ampla 
reforma tributária. Ao abandonar 
até mesmo o conceito de "capaci­
dade de pagamento" da dívida ex­
tema formulado durante a gestão 
da ministra Zélia, o Executivo pre-
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cisava encontrar formas novas de 
extrair recursos da sociedade, e 
alardeava que executaria o movi­
mento nos moldes "neoliberais": 
taxando sem distinção ricos e po­
bres. Tal reforma, porém, exige 
mudanças constitucionais importan­
tes. E foi a elas que o técnico Jo­
sé Fajgenbaum se referiu quando 
disse no dia 17 de julho, que um 
acordo mais amplo com o Fundo 
passava necessariamente por uma 
mudança na Carta Magna brasileira. 

O pedido de substituição 
do chefe da missão do FMI 

foi imignificante 

O presidente Collor viu nas de­
clarações de Fajgenbaum a oportu­
nidade que lhe faltava para simu­
lar um d~entendimento com o 
Fundo. Primeiro recomendou, quan­
do ainda estava em Guadalajara 
participando da conferência de che­
fes de Estado de países latinos, 
que Fajgenbaum fosse "reformar 
a própria casa". Como o chefe da 
missão do Fundo demorou a retra­
tar-se publicamente pelo deslize, 
Collor aproveitou para pedir, em 
20 de julho, que o FMI substituis­
se "seu serviçal". 

O pedido, evidentemente insig­
nificante do ponto de vista das re­
lações entre ambas as partes, foi 
aceito dois dias depois. Assumiu 
a chefia da missão do Fundo Ste­
rie Beza, considerado por todos 
os analistas como um negociador 
"mais duro" que o técnico que o 
antecedeu. Este, aliás, continuou 
a integrar a missão de funcionário 
do Fundo, em mais um sinal que 
a mudança era apenas de aparências. 

Nos dias que se seguiram à subs­
tituição, todos os fatos económi­
cos relevantes confirmaram a ten-

dência do governo a uma polftica 
ainda mais submissa aos preceitos 
do Fundo. O Banco Central patro­
cinou uma alta impressionante das 
taxas de juros que paga aos credo­
res da dívida interna, sinalizando 
uma política de combate à inflação 
que deve ser em tudo semelhante 
à adotada nos tempos do então 
ministro MaOson da Nóbrega: ne­
nhuma medida "heterodoxa", tipo 
congelamento, e crença absoluta 
na capacidade de reduzir a 'âcelera­
ção de preços através de taxas de 
juros que desestimulem o consu­
mo ao máximo. A privatização 
de empresas como a Celma avan­
çou ainda mais. E tomaram-se muito 

nítidos os sinais de manutenção 
do arrocho tanto sobre os salários 
dos servidores quanto sobre o con­
junto dos assalariados. O ministro. 
Marcfiio ameaçava até mesmo, até 
o último dia 30, não honrar o acor­
do que fizera ao término dos traba­
lhos legislativos do primeiro se­
mestre, e pelo qual se compromete­
ra a apresentar, no início de agos­
to, uma nova proposta de política 
salarial. Para nossa maior humilha­
ção, o novo chefe do Fundo comu­
nicou, em 30n, que retornaria 
em seguida a Washington, e que 
as autoridades brasileiras precisa­
riam deslocar-se até a capital dos 
EUA se desejassem de fato firmar 
um acordo com o FMI. 

Nas próximas semanas o acor­
do deverá ser concretizado. Mas, 
até as negociaWes permaneceram 
como estão. Se desta vez as forças 
progressistas forem capazes de ana­
lisar em profundidade as bases des­
se compromisso, poderão mostrar 
com clareza ao povo quem é o 
verdadeiro serviçal do FMI. 

"Cooaborador da ·c,. ... Ope,..rl•" 
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SINDICAL E POPULAR 
esc elege terceira 
bancada do 4º Concut 
·apesar das manobras 

Carloa H e nri q u e V a ac on c e l o a* 
,....-----=::=-:,...--::-,::-=---

Mais de um terço dos de­
legados do 411 Concut 
(um total de 1.646) foi 

eleito no último dia 28 de julho, 
entre os quais os do Rio de Ja­
neiro e de São Paulo, responsá­
veis juntos por 540 delegados 
ao Congresso. A tónica dos dois 
congressos estaduais foi a mes­
ma da maioria dos realizados 
em outros estados. Ou seja, qua­
se nenhuma discussão acerca das 
grandes questões nacionais, pla­
no de lutas da CUT e a reforma 
agrária, entre outros temas. 

De acordo com o ex-deputa­
do federal Edmilson Valentim, 
delegado do Sindicato dos Meta­
lúrgicos do Rio de Janeiro e elei­
to vire-presidente da Executiva 
Estadual, a ausência de discus­
são política no 711 Cecut[RJ e 
mesmo nos Estados, além de des­
caracterizar o papel entre os tra­
balhadores, abre espaços para o 
braço sindical do governo Collor 
e o seu projeto neoliberal, que 
é a Força Sindical, central liga­
da aos patrões e dirigida por 
Luis Antonio Medeiros. 

A Corrente Sindical Qassis­
ta foi o destaque desses congres­
sos, em que pontificou a atuação 
firme e decidida de delegados 
em favor de uma CUT classista, 
independente e de luta. No Rio 
foram eleitos 116 delegados, sen-

do 11 deles da esc, enquanto 
que em São Paulo foram eleitos 
424, sendo 47 delegados da 
esc. Após balanço da coord'Cna­

. ção nacional da Corrente, a con-
clusão é de que o total da força 
alcança 233 delegados no país, 
o que representa a terceira ten­
dência no ranking do 411 Concut 
(a primeira é a Articulação, com 
809 delegados, e a segunda é a 
CUT pela Base, com 301 delega­
dos), o que significa um percen­
tual de 14,1% do total (veja qua­
dro). 
. Edmilson acredita que a esc 
tem condições de crescer durante 
o Concut, com uma postura de 
independência política e determi­
nada a resgatar o papel funda­
mental da CUT, de combate e 
resistência ao capitalismo e em 
defesa da democratizaçfu> da en­
tidade. 

"Não podemos minimizar a 
1 uta dos trabalhadores em favor 
de uma disputa intensiva ·entre 
tendências políticas", declarou. 

Com a mesma preocupação, 
o presidente do Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo, Wag­
ner Gomes, abordou o 62 Con­
cut/SP. Para ele, a luta da esc 
é para que esses fatos não se re­
pitam no Concut. Aguarda que 
o congresso sirva para discutir 
os tema<~ import:mtes para a Na-

ção, "como a política económi­
ca do governo, a dívida externa, 
um plano de luta<! e discuta a 
questão do socialismo, que é do 
interesse dos trabalhadores". 

O presidente do ~indicato dos 
Trabalhadores em Agua, Esgoto 
e Meio Ambiente de São Paulo, 
Nivaldo Santana, que foi eleito 
para a Executiva da CUT paulis­
ta, considerou que a falta de de­
mocracia na entidade, o exclusi­
vismo da tendência majoritária, 
a "Articulação" e as manobras 
antiestatutárias da Executiva Na­
cional da entidade são os princi­
pais fatores responsáveis pelos 
pontos negativos registrados nos 
congressos estaduais. Segundo 
ele, a luta da esc será para que 
esses fatos não voltem a ocor­
rer, agora no 411 Concut. 

Quanto à política de alianças 
que a esc fará no Congresso 
Nacional da CUT, Nivaldo Santa­
na disse que essa questão, assim 
como o balanço político dos con­
gressa:; estaduais e as tarefm da 
Corrente serão discutidas na reu­
nião nacional que ocorrerá no 
próximo dia 12 de agosto, no 
Sindicato dos Farmactuticos de 
São Paulo, na capital paulista. 
Ele espera que na reunião este­
jam presentes os representantes 
de todos os Estados brasileiros. 

*~deAC'--

Articulação cassa · 
delegados na BA e MG 

Em mais uma atitude arbi­
trdria, antidemocrdtica e ca­
sufstica a tendéncia "Articula­
ção" fez aprovar em rewzião 
da Executiva Nacional da 
CUT, no último dia 1 Q de agos­
to, em São Paulo, a aplicação 
de um coeficiente redutor que 
reduziu drasticamente as dele­
gações dos Estados da Bahia 
e de Minas Gerais ao 4g Con­
cut. O anúncio da medida 
ocorreu durante o fechamen­
to desta edição, que apurou 
os seguintes números: a dele­
gação da Bahia, que possufa 
180 delegados, passou a ter 
apenas 114 delegados; en­
quanto que a de Minas Ge­
rais, que tinha 174 tklegados, 

passou a ter apenas 106. No 
total foram cassados 134 dele­
gados eleitos em congresso 
nos dois Estados. Em relação 
aos critérios adotados pela 
tend~ncia majoritdria na 
CUT, até o encerramento dos 
trabalhos da A Classe não 
se tinha conhecimento. No en­
tanto, um fato é certo. As cor­
rentes polfticas que exerceram 
nos congressos estaduais uma 
oposição mais firme e sistemd­
tica aos métodos da ''Articula­
ção" na central são as mais 
prejudicadas com a decisão 
tomada. Em ambos os Rsta­
dos aquela tendência obteve 
um número inferior a outras 
forças polfticas. 

QUADRO DE DELEGADOS 
AO 4º CONCUT ** 

Jtl de percentual 

Força jx>lftica t . delegados (%) ' 
; 

Articulação • 809 49,15 . 

CUT pela Base 301 18,29 
Corrente Sindical Qassista 233 14,16 

Convergência Socialista 1~ 6,62 

Força Socialista 45 2,70 

o Trabalho 42 2,60 

Vertente Socialista/Nova Esquerda 26 1,60 
Unidade Sindical 26 1,60 
Partido da Libertação Proletária 19 1,10 

Prestistas 6 0,40 
Causa Operária 4 0,20 
Outros 26 1,60 

Total 1.646 100 

• Estão incluídos de~os da Vertente Socialis~ NovaEsqúer-
da e Unidade Sindi de alguns estados. 
• • Este quadro refere-se aos delegados legitimamente eleitos 
nos congressos estaduais, não estando sendo contabilizadas as 
reduções aprovada<! posteriormente pela "Articulação" nos oon-
grtSSO!I da Bahia e Mina; Gerais. 
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INTERNACIONAL 

EUA x URSS: redução de armas é blefe 
Umberto Martlna* 

Com muito fausto e abundante 
retórica realizou-se no decorrer 
da última semana mais uma reu­
nião de cúpula entre as duas 
maiores potências militares do 
planeta, Estados Unidos e União 
Soviética. "Gestos, cordialidade, 
promessas e um acordo de ar­
mas simbólico", conforme obser­
vou o jornalista Paulo Francis 
de "0 Estado de S.Paulo", pare­
cem resumir o conteúdo final 
do encontro. 

de novas armas nucleares. Em 
relação aos tratados anteriores, 
"a única diferença é uma tendên­
cia a se ter menos ogivas com 
maior precisão, trocando-se a 
quantidade pela qualidade", co­
mo observou o jornalista Jamari 
França, do "Jornol do Brasil". 

Gorbatchev e Bush assinaram 
um novo Tratado de Redução 
de Armas Estratégicas (Start), 
fato registrado com grande oti­
mismo pela mídia internacional. 
O acordo prevê a diminuição 
do estoque de mísseis nucleares 
de longo alcance, em 35% no 
caso da URSS (11 para 7 mil) 
e em 20% dos que estão em po­
der dos EUA (o que significa 
uma redução de 12 para 9 mil 
ogivas). 

No entanto, saudada como a 
primeira cúpula pós-guerra-fria, 
o encontro foi interpretado pelo 
presidente norte-americano, Ge­
orge Bush, como o início de "u­
ma nova era de esperança", en­
quanto Gorbatchev garantiu: "Pe­
la primeira vez os dois países 
têm a oportunidade de construir 
suas relações com base nos valo­
res humanos universais." Bush 
tratou de acrescentar que EUA 
e URSS transformaram-se em 
"pacificadores e guardiões da or­
dem". E que ordem! 

No entanto, de acordo com 
os especialistas, tal iniciativa pra­
ticamente não reduz o poder de 
destruição dos dois países, além 
de permitir o desenvolvimento 

Segundo o presidente norte­
americano, a conduta do gover­
no soviético em relação à agres­
são militar liderada por seu país 
contra o Iraque foi um sinal da 
nova "ordem" e da "paz" almeja­
da. Em conversas com Gorbat­
chev, ele não disfarçou o dese-

jo de isolar ainda mais Cuba e 
liquidar o quanto mais rápido 
possível com a resistência antüm­
perialista daquele país, comanda­
da por Fidel Castro. 

Cinicamente, Bush garantiu 
que os EUA "não são uma ame-

Povo soviético não aceita privatizar 
O programa econômico de Gorbatchev, que vi­

sa implantar plena e definitivamente a chamada 
economia de mercado na URSS - centrado na pri­
vatização das estatais - certamente agrada e mui­
to sensibiliza os líderes dos países imperialistas 
do Ocidente, aliás é em função das pressões exer­
cidas por estes que se pretende implementá-lo. 
Mas não corresponde à vontade do povo soviético. 

Isto foi reveladv há poucos dias por uma pes­
quisa de opinião (feita pelo "Times Mirror Centre 
for the People"), divulgada às vésperas da reunião 
de cúpula entre Bush e Gorbatchev. 

O levantamento abrange um universo de 2.210 
pessoas na Rússia, Ucrânia e Lituânia, que opina­
ram acerca do controle sobre os meios de produ­
ção pelo Estado e a decantada iniciativa privada. 

Nada menos do que 76% dos entrevistados na 
Federação Russa e 86% na Ucrânia manifestaram­
se a favor da continuidade do controle estatal so­
bre as indústrias pesadas, enquanto "maiorias subs­
tanciais também defendem o controle estatal para 
os bancos, escolas, companhias de eletricidade, 
saúde pública, serviço telefónico, trens, ônibus, 
rádio e televisão, ao mesmo tempo em que apóiam 
o sistema multipartidário e a democracia", confor­
me observa o repórter Jack Nelson, do "Los Ange­
les Times". 

O repórter observa que o presidente norte-ame­
ricano, George Bush, ficou numa posição descon­
fortável: "Ele está pressionando Gorbatchev a fu­
zer uma coisa que os políticos americanos - entre 
eles o próprio Bush - quase nunca se dispõem a 
fazer, que é empreender um drástico programa 
de transformação dos alicerces políticos do país 
quando a opinião pública parece repudiar vigorosa­
mente essas mudanças." 

Também o porta-voz da Casa Branca, Martin 
Fitzwater, reconheceu que o problema poderá ter 
desdobramentos perigosos aos interesses dos capi­
talistas. "Gorbatchev vai ter um trabalho intenso 

para convencer seu povo a mudar para uma econo­
mia de mercado. 

Este tem sido o maior problema desde o come­
ço. Não existe uma ética (sic) do setor privado 
na União Soviética." Pudera! 

No caso da URSS, mais do que no Brasil, é 
certo que a privatização significa um sinônimo 
de desnacionalização. Isto porque toda a trajetória 
do revisionismo naquele país - ou mais precisa­
mente o processo de transição ao capitalismo que 
vem se desenvolvendo (com altas e baixas)' desde 
Kruschev - não logrou criar uma burguesia forte 
o suficiente para se candidatar à aquisição das gi­
gantescas estatais implantadas no país a partir da 
revolução bolchevique. Somente os monopólios 
estrangeiros têm cacife para tanto. Nessas condi­
ções, não será surpresa o surgimento de manifesta­
ções de massa dentro da União Soviética em defe­
sa das estatais ou, que lá dá rigorosamente no 
mesmo, contra a desnacionalização. 

O movimento de transição ao capitalismo, em­
bora em sua fase conclusiva, ainda não se comple­
tou na URSS, ao contrário do que parece ter ocor­
rido em todo o resto do Leste europeu (inclusive 
na Albânia, ao menos do ponto de vista político). 
E seus últimos lances prometem novidades, impre­
visíveis ainda, mas provavelmente desagradáveis 
aos interesses capitalistas e hostis ao programa 
de Gorbatchev e Cia. 

O que o norte-americano Marlin Fitzwater iden­
tifica como ausência de "uma ética do setor priva­
do na União Soviética", e encara com realismo 
como "o maior problema desde o começo" (para 
Gorbatchev), certamente reflete vestígios de uma 
consciência (senão socialista, anticapitalista) que 
parece ter criado raízes e, bem ou mal, ainda ho­
je influencia o senso comum da sociedade, malgra­
do três décadas de revisionismo e alguns anos da 
descarada "perestroika", e pode constituir uma re­
serva revolucionária. 

, 
aça para Cuba", exigindo que a 
União Soviética corte a ajuda 
econômica e militar ao regime 
cubano, "particularmente qmm­
do o arrogante Fidel Castro, iso­
lado em seu totalitarismo obsole­
to, nega a seu povo o direito ao 
menor movimento para a demo­
cracia". 

A "cúpula" aparentemente 
acentuou a aproximação entre o 
imperialismo norte-americano e 
o regime liderado por Gorbat­
chev, porém transcorreu dentro 
de um contexto e uma realidade 
um tanto quanto patética e de 
qualquer modo bast\Ilte distancia­
da das idéias anunciadas pelos 
dois líderes que a protagonizaram, 
ambos dirigentes de impérios 
em franca decadência. No caso 
da URSS, isto é uma verdade 
mais cruel e patente, já não su­
jeita a grandes dúvidas. 

Provavelmente Gorbatchev 

1 
acalentou a~peranças de obter 
ajuda mais efetiva dos Estados 
Unidos para enfrentar os graves 
problemas internos com que se 
defronta na URSS, particularmen-
te no campo econOmico. Sem 
"amigo", pomn, depara-se igual­
mente com terríveis dificuldades 
financeiras e pouco ou nada tem 
a oferecer. 

Aliás, Bush acabou sendo por­
ta-voz de reivindicações territo­
riais nipónicas em tomo das ilhas 
Kurilas, capturadas pela URSS 
logo após a Segunda Guerra. Su­
geriu que se a União Soviética 
não ceder às pretensões japone­
sas (que exigem o arquipélago 
de volta) dificilmente consegui­
rá se integrar plenamente à "eco-
nomia de mercado", um reconhe­
cimento velado do poder do Ja­
pão - a rigor a única potência 
com folga para se dar ao luxo 
de exportar capital em volume 
apreciável. 

Ficou claro também que Bush 
procura jogar com as contradi­
ções nacionais na URSS, que 
se agravam diariamente. A manu­
tenção do último império multi­
nacional do planeta só tem sido 
possível, até o momento, devi­
do à crescente utilização da vio­
lência e repressão policial. En­
quanto transcorria a cúpula, um 
novo massaae foi perpetrado 
na Lituânia, segundo o governo 
daquela república por forças re­
pressivas soviéticas - sete litua­
nos morreram e um ficou grave­
mente ferido. O presidente nor­
te-americano, acusado por al­
guns militares soviéticos de esti­
mular o separatismo na URSS, 
manteve encontros, embora sem 
muito alarde, também com repre­
sentantes das forças nacionalis­
~ do país. 

Decisão de abandonar Marx 
não consuma liberalismo 

A evolução do revisionismo 
soviético para o liberalismo ple­
no e assumido, por incrível que 
possa parecer, ainda não se con­
sumou e muito promete. Um pas­
so a mais nesta direção foi consu­
mado na última reunião plenária 
do Comitê Central do PCUS, re­
alizada dias 25 e 26. Com a dis­
cordância de 13 membros (entre 
cerca de 400), o órgão aprovou 
uma resolução apresentada por 
Gorbatchev que propõe o abando­
no aberto da teoria marxista, se-­
guido da transformação do parti­
do, também explicitamente, nu­
ma organização social-democra­
ta, formando "a base de um par­
tido liberal", nas palavras de Bo­
ris Gidaspov, secretário-geral 
do PC de Leningrado. Além, é 

claro, da defesa do mercado co­
mo supremo condutor das ativi­
dades econômicas. 

Nada de surpreendente, visto 
que, a rigor, trata-se do reconhe­
cimento de uma realidade que 
já conta décadas - na prática o 
abandono do marxismo há mui­
to se deu, enquanto a "opção pre­
ferencial" pelo mercado é exten­
siva no mínimo desde a "peres­
troika" - e Gorbatchev assumiu 
as rédeas do poder soviético em 
1985. 

No entanto, o drama ainda 
se desenvolve: o CC nada deci­
diu em definitivo, passando a 
bola para o congresso extraordi­
nário do PCUS convocado para 
o final deste ano (novembro ou 
dezembro). 
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POR DENTRO DO PCdoB 
GOIÁS 

Unidade progressista para 92 
O Comitê Regional do 

PCdoB - Goiás divulgou dia 
14 de julho último um manifes­
to sobre as eleições munici­
pais de 92, onde propõe a co­
ligação entre os partidos pro­
gressistas e democráticos. 

A receptMdade da idéia tem 
s!do grande nos me!os po!fti­
cos e na imprensa goiana. 
Adalberto Monteiro, presiden­
te regional do PCdoB afirma 
que "a unidade da esquerda 
é uma antiga aspiração do po­
vo, principalmente em Goiãnia 
e Anápolis, onde no pleito pas­
sado a esquerda saiu dividi­
da e perdeu a eleição para a 
Prefeitura por uma margem 
mfnima de votos. Faltaram 
apenas 1 o. soo votos em Goiã­
nia, num universo eleitoral 
de mais de 400 mil eleitores, 
e em Anápolis a direita ga­
nhou com apenas 1 . 700 votos 
de frente, onde há mais de 
1 00 m ii eleitores." 

Na presente data, a um ano 
e três meses das eleições munici­
pais de 92, o Partido Comunis­
ta do Brasil - PCdoB - toma pú­
blico este Manifesto. Dirige-se 
aos partidos progressistas, às for­
ças ·--democráticas e patrióticas, 
às lideranças sindicais, estudan­
tis e populares; aos intelectuais 
e artistas, aos pequenos e mé­
dios empresários e produtores, 
aos trabalhadores e ao povo em 
geral, propondo a unidade dos 
partidos progressistas e das for­
ças democráticas . Entende o 
PCdoB que este é o caminho ca­
paz de assegurar a vitória popu­
lar nos pleitos de 92. 

O ponto de partida desta am­
pla aliança, na capital e em to­
do o Estado, é a oposição, sob 
uma ótica progressista, ao gover­
no Collor pelo seu conteúdo anti­
naciona} e antipopular e ao go­
verno Iris Resende, que além 
de apoiar integralmente a políti-

ca collorida de recessão, arrocho 
salarial, desemprego, inflação, e 
de total entrega do país ao capital 
estrangeiro, governa Goiás co­
mo se fosse um imperador. Não 
negocia com os movimentos rei­
vindicatórios e utiliza a violência 
policial contra os trabalhadores . 

Coligação já no primeiro turno 

Em Goia.nia e Anápolis, e tam­
bém em várias outras cidades, 
as prefeituras e significativas ban­
cadas nas câmaras municipais 
estão ao alcance dos partidos pro­
gressistas. A unidade das esquer­
das é uma forte e antiga aspira­
ção do povo, e em 88 a esquer­
da dividida deixou de eleger os 
prefeitos das duas maiores cida­
des do Estado por uma margem 
irrisória de votos. 

No atual quadro de forças, o 
PCdoB considera errada e noci­
va a tese de que as coligações 
progressistas devam ocorrer so­
mente no zg turno. Experiências 
anteriores já comprovaram que 
a eleição se define já no primei­
ro turno. O PCdoB conclama à 
coligação majoritária e proporcio­
nal no primeiro turno, consciente 
de que a dispersão da esquerda 
favorece a direita e poderá, nova­
mente, determinar a derrota das 
forças avançadas da sociedade. 

No caso específico de Goiâ­
nia, embora o PCdoB tenha lide­
ranças em plenas condições de 
disputa como o ex-deputado fede­
ral Aldo Arantes, de grande pres­
tígio em Goiás; a deputada esta­
dual Denise Carvalho, a mais 
votada à Assembléia Legislati­
va na capital; e ainda o destaca­
do vereador Euler Ivo, acredita 
ser precipitado, no momento, as 
conversações convergirem a no­
mes para encabeçar a chapa ma­
joritária. 

O momento atual é o de pavi­
mentar o caminho das coliga­
ções, mesmo porque a vida já 

provou que sem elas qualquer 
candidato progressista perde a 
eleição. Assim, o PCdoB propõe 
a realização imediata de encon­
tros bilaterais e mesmo com o 
conjunto dos partidos, encontros 
da mesma forma de lideranças 
e personalidades progressistas, 
visando "ca;turar" esta aliança. 
A troca de idéias sobre as diretri­
zes principais das futuras admi­
nistrações populares, e mesmo 
ações unitárias em relação às lu­
tas sociais e políticas em curso, 
poderão acelerar a concretização 
desta frente. 

Embora a finalidade principal 
desta frente seja a eleição do 
maior número de prefeitos e ve­
readores comprometidos com 
um programa político de cunho 
popular e democrático, opina o 
PCdoB que esses objetivos não 
devem se restringir a metas elei­
torais. O governo Collor, já deu 
e errou seu "único tiro" e eviden­
cia sinais de esgotamento. As 
bases internas de sustentação 
do presidente são volúveis, por­
que forjadas a partir de alicia­
mento e da corrupção descarada. 
A situação é tal que, sentindo a 
fragilidade institucional, os mili­
tares desrespeitam a Constituição, 
e investem contra o Congresso 
Nacional. Neste quadro é possí­
vel eclodir uma crise de poder. 

A frente progressista a partir 
da sua articulação, no curso das 
eleições e depois delas, com a 
conquista de mandatos executi­
vos e legislativos, além de se tor­
nar um representante natural de 
opa;ição conseqüente a Collor 
e a íris, poderá ser um podero­
so instrumento do avanço da luta 
democrática e popular, e um ba­
luarte de combate a casuísmos 
e ameaças de retrocesso. 

O PCdoB, uma vez mais, des­
fralda com vigor a bandeira da 
unidade. Reafirma, com entusias­
mo, que este é o caminho da vi­
tória popular. 

PCdoB na TV. Não perca! 
Dia 29 de agosto próximo irá ao ar, em cadeia 

de rádio e 1V, o programa do PCdoB, que veicula­
rá uma denúncia contundente do processo de entre­
ga da soberania nacional levada a cabo pelo gover­
no Collor. Com reportagens vivas sobre o processo 
de privatizações, destacando o caso da Usiminas, o 
acordo militar que está sendo proposto entre o Bra­
sil e os,Estada; Unidos, a nova lei de informática, etc. 

No programa de uma hora de duração, estarão 
em tela também a; problemas relativos à crise do so­
cia1ismo, os acontecimentos do Leste Europeu, a si­
tuação da União Soviética e da Albânia. 

No quadro atual, de grande ofensiva propagandís­
tica das classes dominantes, o programa que será vis­
to e ouvido por milhões de pessoas, se revestirá de 
grande importância para a atividade do partido e pa­
ra as forças progressistas em geral. Soará como um 
grito de resistência em defesa da liberdade e do so­
cialismo. 

Pata tanto serão ouvidos não só militantes como 
também cientistas e personalidades de diversas cor­
rentes políticas, ligadas ao assunto. 

O TEMPO NÃO PÁRA/ 
O SOCIALISMO VIVE 

Ajude a realizar o 8 2 Congresso do PCdoB 
Deposite Cr$ ·1.000,00 na conta: 

Partido Comunista do Brasil - Agência 2809-6 
Conta 4065-7- São Paulo- SP 

O funeral do . PTA 
Bernardo .Jofflly* 

O congresso de sepultamento do Partido do Trabalho 
da Albânia, e fundação de um certo Partido Socialista, exi­
biu um espetáculo tragicómico de rendição a toque de cai­
xa. Ao ler seus documentos, parece que assistimos a um 
daqueles velhos filmes do cinema mudo, em que os atores 
se movimentam em ritmo acelerado. Em questão de meses 
a direção albanesa (expurgada da maioria dos dirigentes 
do antigo partido de Enver Hoxha) realizou uma marcha-à­
ré que levou décadas para consumar-se na URSS e outros 
pafses do Leste. Parece incrível que ainda no ano passa­
do o autor deste artigo tenha ouvido exatamente o contrá­
rio da boca de Fat')S Nano, agora lfder do novo PS. O par­
tido, diante da pressão externa e interna, simplesmente ca­
pitulou. 

Nem aa aparênclaa se salvam 

A pressa impõe uma marcha-à-ré som disfarces, explf­
cita, despudorada, na prática e na teoria. A rigor, não dá 
nem para falar de um revisionismo albanês. A marca ~egis­
trada do revisionismo é renegar a essência revolucionária 
do marxismo, porém mantendo as aparências marxis'..as. 
Na Albânia, nem as aparências se salvam. A direção rene­
gada adota novas "baSes ideológico-teóricas e organizati­
vas•, novo programa, novos estatutos, e, conforme suas 
palavras, "alinha-se agora conscientemente no grupo das 
forças socialistas européias", de Willy Brandt, Miterrand e 
Felipe González, •e adotará posições que emanam da ide­
ologia socialista comum, da mesma estratégia". 

No entanto, chama a atenção a semelhança entre as 
conclusões dos vira-casacas albaneses e as de Gorbat­
chev & Cia. E chama a atenção principalmente porque, quei­
ram ou não os Ramiz Alia e Fatos Nano, a Albânia seguiu 
por mais de uma geração um trajetória histórica diferente 
daquela da URSS e do Leste europeu. 

Uma esponja nas diferenças 

Ao analisar a experiência mundial do socialismo, o 
congresso de enterro do PT A ignora por completo esta li­
nha divisória. Mistura em um bloco único, homogêneo, a 
fase inicial, de avanço (apesar dos erros), vitórias e prestf­
gio crescente do novo sisiema, e a fase final, de crise, trai­
ção, degeneração e desmoralização. Põe no mesmo saco 
a Albânia de Enver Hoxha e a URSS kruschovista. 

Ora, os albaneses seriam os últimos a se permitirem 
esta contusão. E isto porque seu pafs e seu partido viveram 
a ruptura em toda a sua radicalidade. Foram os primeiros 
na denúncia à traição soviética. Pagaram por isso um pre­
ço elevadfssimo, suportando um bloqueio em toda linha, 
que marcou profundamente a memória nacional. Denuncia­
ram, por anos a fio, a contra-revolução pacffica operada 
na URSS e sua esfera de influência. Profetizaram, inces­
santemente, que aquele era o caminho da restauração, da 
crise e do desastre. Mas agora, que a profecia se realiza, 
vem o recém-criado PSA e quer passar uma esponja nas 
diferenças ... 

O ponto de partida e o de chegada 

É claro que esta falsificação histórica nada sutil é ape­
nas um ponto de partida da nova linha albanesa. Mas há 
também o ponto de chegada, e o informe da direção ao 
congresso afinna sem rodeios: ·o caminho que iniciamos 
não garante a justiça. Contém em si mesmo a possibilida­
de do enriquecimento de uma parcela e do empobrecimen­
to da outra, até o reaparecimento da exploração do homem 
pelo homem ... • Belo "socialismo", o do Partido "Socialista" 
da Albânia! 

* Colaborador da ct .... 
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Diante do fracasso das primeiras tenta­

tivas de construção ·socialista, com desta­
que para o fim da etapa de transição ru­
mo ao capitalismo na URSS, e, ao mes­
mo tempo, frente à poderosa maré mon­
tante ideológica da burguesia, faz-se ne­
~sári9.-...Ila!i.saF uS posiçées que v-ãe se 
delineando entre agrupamentos políticos 
que atuam no campo da esquerda. 

Os revisionistas, em particular, se en­
contram em grandes dificuldades. Em pri­
meiro 1 ugar porque não existe mais o cam­
po de forças, configurado fisicamente na 
União Soviética e em todo o Leste Euro­
peu que, embora desde os meados dos 
anos 50 tenha abandonado a perspectiva 
revolucionária, ainda se proclamava socia­
lista, e se opunha ao Ocidente. Com o 
aguçamento da crise soviética e o fim 
da bipolaridade, que tem levado Gorbat­
chev a se postar de joelhos diante do im­
perialismo e a adotar medidas econômi­
cas cada vez mais abertamente capitalis­
tas, vários partidos revisionistas do mun­
do viram órtãos e navegam à deriva. 

A margem de manobras e de demago­
gia dos oportunistas que atuam no movi­
mento operãrio diminuiu sen~ivelmente. 
Tal é o caso do PCB de Roberto Freire 
e Cia. Após realizar um congresso em 
que a grande polêmica se situou em tor­
no de mudar ou não o símbolo e o no­
me daquele partido, o PCB foi além do 
revisionismo, tendo assumido uma postu­
ra pequeno-burguesa liberal clara. 

O mundo falso do PCB 

Reconhecendo que há uma nova situa­
ção internacional, o PCB faz porém, 
uma análise completamente distorcida 
da realidade. Segundo as resoluções do 
congresso desse partido, o fim da guerra 
fria e da política de blocos antagônicos 
propicia a construção da paz e da seguran­
ça, fortalece os princípios de não interven­
ção e respeito aos direitos dos povos de 
escolher livremente os seus caminhos. 
As soluções políticas negociadas dos con­
flitos abrem possibilidades concretas de 
sua desmilitarização e de desarmamento". 
Com essas assertivas, como explicar a 
guerra do Golfo onde dezenas de milha­
res de árabes foram mortos por um apara­
to de guerra brutal do imperialismo? Co­
mo explicar as decisões tomadas recente­
mente em Londres pelos países mais ri­
cos do planeta de transformar a ONU num 
organismo permanente de pressão e agres­
são aos povos do mundo e países que lu­
tam por um desenvolvimento independente? 

Mas o PCB falsea igualmente a rela­
ção de disputa cada vez mais intensa exis­
tente entre as grandes potências. Ainda 
de acordo com o citado documento, "há 
grande tendência de os riscos de um con­
fronto nuclear e do holocausto tornarem­
se cada vez menores e pretéritos". E o 
que dizer então da formação dos blocos 
americano, europeu e asiático, encabeça­
dos pelos Estados Unidos, Alemanha e 
Japão respectivamente, onde cada uma 
dessas grandes potências procura criar 
uma sólida base de influência econômi­
ca, política e militar para disputar em 
melhores condições · a hegemonia mun-
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dial? Como explicar, a partir de tal racio­
cínio o impasse das Rodada do Uruguai 
do GAIT? E as tentativas das classes do­
minantes do Japão e da Alemanha de in­
troduzirem modificações nas constitui­
ções desses países a fim de permitir que 
suas forças armadas possam agir fora de 
suas fronteiras? 

Mas o PCB não pára por aí. Ao tentar 
analisar as contradições mais importantes 
de nossa época, consegue a façanha de 
não falar em burguesia e proletariado, 
em imperialismo e povos dominados e 
países dependentes, ou mesmo nas dispu­
tas entre as grandes potências. Limita-se 
a tergiversar sobre coisas do tipo" a contra­
dição entre a maciça internacionalização 
do processo produtivo e controles; entre 
o aumento fantástico da produtividade e 
da produção e a manutenção centraliza­
da das decisões e controles". 

Tal postura, enganosa leva a que os 
povos não se mobilizem e se organizem 
para enfrentar seus inimigos e conquistar 
sua emancipação social e nacional. O Par­
tido Comunista do Brasil - PCdoB, ao 
contrário, vê com grande preocupação o 
atual quadro internacional, avalia que a 
situação é de grande instabilidade e com 
possibilidade até mesmo de uma nova 
guerra mundial. Não há absolutamente 
nenhum dado que indique no sentido do 
fortalecimento da "paz e da segurança" 

simplesmente do jogo eleitoral, da dispu­
ta parlamentar! Idfl.ica é portanto essa vi­
são do PCB que não distingue entre de­
mocracia burguesa e democracia popular, 
onde numa e noutra o grau de liberdade 
do povo é completamente diverso. Uma 

~~~~~~~~~~-!1=-VIS~ão que passa por ama e uma realida­
de nacional, onde são muito poucos os 
direitos democráticos conquistados e que 
mesmo assim os salãrios continuam ca­
da vez mais baixos, a propriedade da ter­
ra altamente concentrada, camponeses sen­
do perseguidos e ass~inados, menores 
e negros sendo exterminados para não fa­
lar de muitas outras mazelas do capitalis­
mo. Haveria outro caminho que não o 
da união e da luta decidida do povo pa­
ra romper com essa situação? 

A revolução brasileira 
e o antiquado Freire 

Em meio a uma acirrada disputa de 
chapas, Roberto Freire foi eleito o presi­
dente do PCB e, a partir daí, tem coloca­
do uma série de opiniões que bem demons­
tram seu pensamento envelhecido, apesar 
do grande esforço em parecer moderno. 

Referindo-se ao passado do PCB, por 
exemplo, escreveu para o jornal Folha 
de São Paulo: "o PCB, após 1964, teve 
clareza suficiente para não embarcar nas 
propostas idfl.icas e aventureiras de revolu­
ção ... ", fazendo clara alusão aos revoluci­
nários consequentes que ousaram resistir, 
inclusive de armas nas mãos, à ditadura 
militar. Naquela época, e mesmo antes, 
o PCB já adotava a linha da menor resis­
tência e da colaboração de classes. Ago­
ra, após o congresso do PCB, Freire con­
cebe a "revolução como processo de am­
pliação de participação direta da cidada­
nia". Cabe perguntar se o estado burguês 
existente no Brasil não mais impede e li­
mita o movimento popular, se o aparato 
repressivo, a legislação vigente etc. estão 
acima das classes, ou se servem igualmen­
te aos patrões e aos operários? 

Procurando imitar os italianos do ex­
PCI, hoje PDS, o PCB se define pela via 
democrática para o socialismo ou "o so­
cialismo não . deve ser uma imposição 
mas opção democrática". Naturalmente 
sem que haja qualquer ruptura, através 

Marxismo na lata do lixo 

Noutro artigo recente, o presidente do 
PCB afirmou que o seu partido após o 
congresso "deixa para trás dogmas como 
o marxi.smo-leninismo e resolveu enfrentar 
a nova realidade de peito aberto, tendo 
como parâmetros de ação não mais o 'so­
cialismo científico"'. Será que todo o ar­
senal teórico que a classe operária acumu­
lou durante quase 150 anos não deve 
mais ser usado? O marxismo é uma teo­
ria que tem sentido crítico e auto-crítico, 
só com base no marxismo será possível 
fazer uma análise profunda dos erros co­
metidos pelo movimento revolucionário 
e, assim procedendo, resolvendo proble­
mas novos, essa teoria se desenvolve. Sem 
dúvida o marxismo sofre uma crise de 
estagnação. Mas não é renegando-o, co­
mo faz o PCB de Freire, sob o argumen­
to de romper com o exclmivismo e incor­
porar o que há de avançado e progressis­
ta no pensamento social de nossa época, 
que se conseguirá orientar melhor a luta 
dos trabalhadores. O marxi.smo-leninis­
mo, quer no campo filosófico, político 
ou da economia sempre incorporou o que 
há de melhor na produção teórica da hu­
manidade, como também sempre criticou 
abertamente os seus aspectos retrógrados. 

Para onde vai o PCB? 

Se há uma coisa que merece elogio 
nos documentos do último congresso do 
PCB é quando eles se referem ao próprio 
PCB dizendo que o partido "vive uma cri­
se inédita que se manifesta no baixíssi­
mo percentual eleitoral, na perda de vín­
culo com o movimento operário, nas d~ 
beis relações com o mundo da cultura, 
na fraqueza orgânica, na desagregação e 
cisânia internas, nos problemas e vicissitu­
des diretivas, nos impasses e debilidades 
teóricas e analíticas". Essa é a consequên­
cia inevitável da política oportunista do 
PCB. Com as decisões do congresso, a 
crise finalmente reconhecida, só irá se 
aprofundar. É a transição melancólica de 
um partido revisionista em social-demo­
crata assumido. 

*Editor da Clasae Operária 
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